
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66
1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS
 

Divulgação Externa

O  REGISTRO  NA  CVM  NÃO  IMPLICA  QUALQUER   APRECIAÇÃO  SOBRE  A   COMPANHIA ,  SENDO   OS   SEUS
ADMINISTRADORES RESPONSÁVEIS PELA VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS.

35300028015
4 - NIRE

Data-Base - 30/09/2009

Daniel Gomes Maranhão Junior

Terco Grant Thornton Auditores Independetes Soc. Simples 00635-1

070.962.868-45

01.03 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES (Endereço para Correspondência com a Companhia)

José Antônio G. Carvalho

Av Juscelino Kubitschek, 1830 Torre1 11a

04543-900 São Paulo SP

Itaim Bibi

 011 3049-2161 3049-2384 3049-2407

 011 3049-2215 3049-2284 3049-2284

01.04 - REFERÊNCIA / AUDITOR

EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO

01/01/2009

1 - NOME

2 - ENDEREÇO COMPLETO 3 - BAIRRO OU DISTRITO

4 - CEP 5 - MUNICÍPIO

7 - DDD 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEFONE 11 - TELEX

12 - DDD 13 - FAX 14 - FAX 15 - FAX

01.02 - SEDE

Av Juscelino Kubitschek, 1830 Torre1 11a Itaim Bibi

04543-900 São Paulo

 011 3049-2161 3049-2384 3049-2407

3049-22843049-22843049-2215 011

SP

jagc@eucatex.com.br

1 - ENDEREÇO COMPLETO

3 - CEP 4 - MUNICÍPIO 5 - UF

6 - DDD 7 - TELEFONE 8 - TELEFONE 9 - TELEFONE 10 - TELEX

11 - DDD 12 - FAX 13 - FAX 14 - FAX

15 - E-MAIL

6 - UF

jagc@eucatex.com.br

16 - E-MAIL

2 - BAIRRO OU DISTRITO

1 - INÍCIO 2 - TÉRMINO

TRIMESTRE ATUAL

3 - NÚMERO 4 - INÍCIO 5 - TÉRMINO

TRIMESTRE ANTERIOR

6 - NÚMERO 7 - INÍCIO 8 - TÉRMINO

31/12/2009 01/07/2009 30/09/2009 01/04/2009 30/06/20093 2
9 - NOME/RAZÃO SOCIAL DO AUDITOR

11 - NOME DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

10 - CÓDIGO CVM

12 - CPF DO RESP. TÉCNICO
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CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

Legislação Societária
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

Divulgação Externa

Data-Base - 30/09/2009

Sem Ressalva

30/09/200830/06/200930/09/2009

01.06 - CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA

01.07 - SOCIEDADES NÃO INCLUÍDAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

1 - ITEM 2 - CNPJ 3 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

Total

6 - TIPO DE CONSOLIDADO

Empresa Comercial, Industrial e Outras

1 - TIPO DE EMPRESA

Operacional

2 - TIPO DE SITUAÇÃO

Privada Nacional

3 - NATUREZA DO CONTROLE ACIONÁRIO

5 - ATIVIDADE PRINCIPAL

Número de Ações

(Mil)
1 - TRIMESTRE ATUAL 2 - TRIMESTRE ANTERIOR

          1 - Ordinárias
          2 - Preferenciais
          3 - Total
Em Tesouraria
          4 - Ordinárias
          5 - Preferenciais
          6 - Total

Do Capital Integralizado

92.619
61.361
31.258

01.05 - COMPOSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

31.258
61.361
92.619

0

186
186

0
186
186

1110 - Construção Civil, Mat. Constr. e Decoração

4 - CÓDIGO ATIVIDADE

3 - IGUAL TRIMESTRE EX. ANTERIOR

31.258
61.361
92.619

0
186
186

7 - TIPO DO RELATÓRIO DOS AUDITORES

Indústria e Comércio de chapas de fibra de madeira

01.08 - PROVENTOS EM DINHEIRO DELIBERADOS E/OU PAGOS DURANTE E  APÓS O TRIMESTRE

1 - ITEM 2 - EVENTO 4 - PROVENTO 5 - INÍCIO PGTO. 6 - ESPÉCIE E
CLASSE DE
AÇÃO

7 - VALOR DO PROVENTO P/ AÇÃO3 - APROVAÇÃO
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7 - QUANTIDADE DE  AÇÕES EMITIDAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS
 

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

1 - CÓDIGO CVM

     - 

01.09 - CAPITAL SOCIAL SUBSCRITO E ALTERAÇÕES NO EXERCÍCIO SOCIAL EM CURSO

1- ITEM 2 - DATA  DA
ALTERAÇÃO

3 - VALOR DO CAPITAL SOCIAL

(Reais Mil)

4 - VALOR DA ALTERAÇÃO

(Reais Mil)

5 - ORIGEM DA ALTERAÇÃO

2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL

(Mil)

8 - PREÇO DA AÇÃO NA 
EMISSÃO

(Reais)

  .   .   /    -  

3 - CNPJ

Legislação Societária

Divulgação Externa

Data-Base - 30/09/2009

01.10 - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES

1 - DATA 2 - ASSINATURA

11/11/2009
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 30/06/20093 - 30/09/2009

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 1.226.330 1.149.539

1.01 Ativo Circulante 182.620 181.031

1.01.01 Disponibilidades 1.831 976

1.01.02 Créditos 107.687 99.752

1.01.02.01 Clientes 107.687 99.752

1.01.02.01.01 Contas a Receber de Clientes 97.522 88.553

1.01.02.01.02 Creditos com partes relacionadas 10.165 11.199

1.01.02.02 Créditos Diversos 0 0

1.01.03 Estoques 56.784 62.252

1.01.04 Outros 16.318 18.051

1.01.04.01 Despesas do Exercicio Seguinte 1.192 1.477

1.01.04.02 Impostos a Recuperar 12.707 14.286

1.01.04.03 Outros Creditos 2.419 2.288

1.02 Ativo Não Circulante 1.043.710 968.508

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 76.656 79.575

1.02.01.01 Créditos Diversos 9.115 8.194

1.02.01.01.01 Impostos a Recuperar 9.115 8.194

1.02.01.01.02 Imp. a Comp. IR e Contr. Social 0 0

1.02.01.02 Créditos com Pessoas Ligadas 46.841 42.026

1.02.01.02.01 Com Coligadas e Equiparadas 0 0

1.02.01.02.02 Com Controladas 46.841 42.026

1.02.01.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 0 0

1.02.01.03 Outros 20.700 29.355

1.02.01.03.01 Bens Destinados a Venda 4.115 10.005

1.02.01.03.02 Depositos judiciais 2.095 4.757

1.02.01.03.03 Outros Creditos 12.839 13.053

1.02.01.03.04 Clientes Nacionais 1.651 1.540

1.02.02 Ativo Permanente 967.054 888.933

1.02.02.01 Investimentos 502.793 466.354

1.02.02.01.01 Participações Coligadas/Equiparadas 501.859 465.420

1.02.02.01.02 Participações Coligadas/Equiparadas-Ágio 0 0

1.02.02.01.03 Participações em Controladas 0 0

1.02.02.01.04 Participações em Controladas - Ágio 0 0

1.02.02.01.05 Outros Investimentos 934 934

1.02.02.02 Imobilizado 463.420 421.827

1.02.02.02.01 Imobilizado Liquido 463.420 421.827

1.02.02.02.02 Reflorestamento 0 0

1.02.02.03 Intangível 841 752

1.02.02.04 Diferido 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 30/06/20093 - 30/09/2009

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 1.226.330 1.149.539

2.01 Passivo Circulante 225.037 207.879

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 53.264 33.161

2.01.02 Debêntures 0 0

2.01.03 Fornecedores 53.664 30.205

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 17.711 25.238

2.01.04.01 Parcelamento - PAEX 7.390 8.465

2.01.04.02 Obrigações Tributarias 9.303 15.789

2.01.04.03 Tributos diferidos 1.018 984

2.01.05 Dividendos a Pagar 0 0

2.01.06 Provisões 0 31.344

2.01.06.01 Provisão para Passivo a Descoberto 0 31.344

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 71.572 64.156

2.01.08 Outros 28.826 23.775

2.01.08.01 Salarios e Encargos Sociais 13.852 11.580

2.01.08.02 Adiantamentos de clientes 2.296 2.576

2.01.08.03 Demais Contas a pagar 12.678 9.619

2.02 Passivo Não Circulante 267.535 392.236

2.02.01 Passivo Exigível a Longo Prazo 267.535 392.236

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 43.360 50.808

2.02.01.02 Debêntures 0 0

2.02.01.03 Provisões 0 0

2.02.01.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 0 0

2.02.01.05 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 0 0

2.02.01.06 Outros 224.175 341.428

2.02.01.06.01 Parcelamento - PAEX 88.283 57.989

2.02.01.06.02 Tributos diferidos 20.176 20.802

2.02.01.06.03 Demais Contas a pagar 28.993 28.645

2.02.01.06.04 Provisão para contingências 86.723 233.992

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 0 0

2.05 Patrimônio Líquido 733.758 549.424

2.05.01 Capital Social Realizado 487.363 487.363

2.05.01.01 Capital Social Subscrito 488.183 488.183

2.05.01.02 Ações em Tesouraria (820) (820)

2.05.02 Reservas de Capital 0 0

2.05.03 Reservas de Reavaliação 262.849 270.100

2.05.03.01 Ativos Próprios 262.365 269.603

2.05.03.02 Controladas/Coligadas e Equiparadas 484 497

2.05.04 Reservas de Lucro 0 0

2.05.04.01 Legal 0 0

2.05.04.02 Estatutária 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

02.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 -30/06/20093 -30/09/2009

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.05.04.03 Para Contingências 0 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 0 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 0 0

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 0 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 0 0

2.05.05 Ajustes de Avaliação Patrimonial 41 16

2.05.05.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 0 0

2.05.05.02 Ajustes Acumulados de Conversão 41 16

2.05.05.03 Ajustes de Combinação de Negócios 0 0

2.05.06 Lucros/Prejuízos Acumulados (16.495) (208.055)

2.05.07 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/07/2008 a 30/09/20084 - 01/01/2009 a 30/09/20093 - 01/07/2009 a 30/09/2009

 

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

6 - 01/01/2008 a 30/09/2008

Data-Base - 30/09/2009

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 169.713156.431 455.914 499.217
3.02 Deduções da Receita Bruta (33.590)(35.216) (94.524) (100.397)
3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 136.123121.215 361.390 398.820
3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (103.407)(92.975) (261.271) (292.086)
3.05 Resultado Bruto 32.71628.240 100.119 106.734
3.06 Despesas/Receitas Operacionais (39.146)154.129 99.038 (77.482)
3.06.01 Com Vendas (15.033)(17.933) (49.780) (43.839)
3.06.02 Gerais e Administrativas (10.743)(9.688) (28.662) (29.913)
3.06.03 Financeiras (23.211)2.052 (9.625) (31.904)
3.06.03.01 Receitas Financeiras 18.7462.052 0 18.746
3.06.03.02 Despesas Financeiras (41.957)0 (9.625) (50.650)
3.06.04 Outras Receitas Operacionais 2.607111.938 107.739 1.520
3.06.05 Outras Despesas Operacionais 00 0 0
3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 7.23467.760 79.366 26.654
3.07 Resultado Operacional (6.430)182.369 199.157 29.252
3.08 Resultado Não Operacional 120 0 50
3.08.01 Receitas 120 0 50
3.08.02 Despesas 00 0 0
3.09 Resultado Antes Tributação/Participações (6.418)182.369 199.157 29.302
3.10 Provisão para IR e Contribuição Social 7.2241.941 113 0
3.11 IR Diferido 00 0 0
3.12 Participações/Contribuições Estatutárias 00 0 0
3.12.01 Participações 00 0 0
3.12.02 Contribuições 00 0 0
3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0 0
3.15 Lucro/Prejuízo do Período 806184.310 199.270 29.302
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

03.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/07/2008 a 30/09/20084 - 01/01/2009 a 30/09/20093 - 01/07/2009 a 30/09/2009

 

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

6 - 01/01/2008 a 30/09/2008

Data-Base - 30/09/2009

PREJUÍZO POR AÇÃO  (Reais)
LUCRO POR AÇÃO  (Reais)
NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Mil)

1,99398 2,15583 0,00872
92.433 92.433 92.433 92.433

0,31701
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

04.01 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - METODO INDIRETO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 01/01/2009 a 30/09/20093 - 01/07/2009 a 30/09/2009

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

5 - 01/07/2008 a 30/09/2008 6 - 01/01/2008 a 30/09/2008

4.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 21.279 35.349 42.836 99.808

4.01.01 Caixa Gerado nas Operações 21.279 35.349 42.836 99.808

4.01.02 Variações nos Ativos e Passivos 0 0 0 0

4.01.03 Outros 0 0 0 0

4.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento (44.974) (96.361) (68.390) (149.108)

4.03 Caixa Líquido Atividades Financiamento 24.550 54.763 22.390 44.964

4.04 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes 0 0 0 0

4.05 Aumento(Redução) de Caixa e Equivalentes 855 (6.249) (3.164) (4.336)

4.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 976 8.080 6.417 7.589

4.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 1.831 1.831 3.253 3.253
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/07/2009 a 30/09/2009 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 270.100487.363 0 0 (208.055) 549.42416

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 270.100487.363 0 0 (208.055) 549.42416

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 184.309 184.33425

5.05 Destinações 00 0 0 0 00

5.05.01 Dividendos 00 0 0 0 00

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros 00 0 0 0 00

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 00

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros (7.251)0 0 0 7.251 00

5.13 Saldo Final 262.849487.363 0 0 (16.495) 733.75841

10Pág:11/11/2009 23:25:33



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

05.02 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DE 01/01/2009 a 30/09/2009 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 270.440487.363 0 0 (223.356) 534.54699

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 270.440487.363 0 0 (223.356) 534.54699

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 199.270 199.212(58)

5.05 Destinações 00 0 0 0 00

5.05.01 Dividendos 00 0 0 0 00

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros 00 0 0 0 00

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 00

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros (7.591)0 0 0 7.591 00

5.13 Saldo Final 262.849487.363 0 0 (16.495) 733.75841
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

08.01 - BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 30/06/20093 - 30/09/2009

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

1 Ativo Total 1.214.165 1.173.204

1.01 Ativo Circulante 245.121 236.187

1.01.01 Disponibilidades 2.498 1.818

1.01.02 Créditos 143.895 129.090

1.01.02.01 Clientes 143.895 129.090

1.01.02.02 Créditos Diversos 0 0

1.01.03 Estoques 76.701 81.950

1.01.04 Outros 22.027 23.329

1.01.04.01 Despesas do exercicio seguinte 1.234 1.540

1.01.04.02 Impostos a Recuperar 17.914 18.395

1.01.04.03 Outros Creditos 2.879 3.394

1.02 Ativo Não Circulante 969.044 937.017

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 35.407 43.099

1.02.01.01 Créditos Diversos 9.115 8.194

1.02.01.01.01 Impostos a Recuperar 9.115 8.194

1.02.01.01.02 Imp. e Comp. IR e Contr.Social Diferidos 0 0

1.02.01.02 Créditos com Pessoas Ligadas 0 0

1.02.01.02.01 Com Coligadas e Equiparadas 0 0

1.02.01.02.02 Com Controladas 0 0

1.02.01.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas 0 0

1.02.01.03 Outros 26.292 34.905

1.02.01.03.01 Bens Destinados a Venda 4.837 10.728

1.02.01.03.02 Depositos judiciais 3.290 5.910

1.02.01.03.03 Outros creditos 16.514 16.727

1.02.01.03.04 Clientes Nacionais 1.651 1.540

1.02.02 Ativo Permanente 933.637 893.918

1.02.02.01 Investimentos 934 934

1.02.02.01.01 Participações Coligadas/Equiparadas 0 0

1.02.02.01.02 Participações em Controladas 0 0

1.02.02.01.03 Outros Investimentos 934 934

1.02.02.02 Imobilizado 931.529 891.984

1.02.02.02.01 Imobilizado Liquido 734.273 701.096

1.02.02.02.02 Reflorestamento 197.256 190.888

1.02.02.03 Intangível 1.174 1.000

1.02.02.04 Diferido 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

08.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 30/06/20093 - 30/09/2009

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2 Passivo Total 1.214.165 1.173.204

2.01 Passivo Circulante 181.857 138.859

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 53.271 33.459

2.01.02 Debêntures 0 0

2.01.03 Fornecedores 70.964 45.020

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 23.232 31.278

2.01.04.01 Parcelamento - PAEX 9.885 11.345

2.01.04.02 Obrigações Tributarias 12.329 18.949

2.01.04.03 Tributos diferidos 1.018 984

2.01.05 Dividendos a Pagar 0 0

2.01.06 Provisões 0 0

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas 0 0

2.01.08 Outros 34.390 29.102

2.01.08.01 Salarios e Encargos Sociais 17.230 14.813

2.01.08.02 Adiantamentos clientes 2.594 2.865

2.01.08.03 Demais Contas a Pagar 14.566 11.424

2.02 Passivo Não Circulante 299.075 486.146

2.02.01 Passivo Exigível a Longo Prazo 299.075 486.146

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 43.360 50.808

2.02.01.02 Debêntures 0 0

2.02.01.03 Provisões 0 0

2.02.01.04 Dívidas com Pessoas Ligadas 0 0

2.02.01.05 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 0 0

2.02.01.06 Outros 255.715 435.338

2.02.01.06.01 Parcelamento - PAEX 118.005 77.628

2.02.01.06.02 Tributos diferidos 20.176 20.802

2.02.01.06.03 Demais Contas a pagar 28.993 28.645

2.02.01.06.04 Provisãopara contingências 88.541 308.263

2.03 Resultados de Exercícios Futuros 0 0

2.04 Part. de Acionistas Não Controladores 0 0

2.05 Patrimônio Líquido 733.233 548.199

2.05.01 Capital Social Realizado 487.363 487.363

2.05.01.01 Capital Social Subscrito 488.183 488.183

2.05.01.02 Ações em Tesouraria (820) (820)

2.05.02 Reservas de Capital 0 0

2.05.03 Reservas de Reavaliação 262.849 270.100

2.05.03.01 Ativos Próprios 262.366 269.603

2.05.03.02 Controladas/Coligadas e Equiparadas 483 497

2.05.04 Reservas de Lucro 0 0

2.05.04.01 Legal 0 0

2.05.04.02 Estatutária 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

08.02 - BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 -30/06/20093 -30/09/2009

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

2.05.04.03 Para Contingências 0 0

2.05.04.04 De Lucros a Realizar 0 0

2.05.04.05 Retenção de Lucros 0 0

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos 0 0

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro 0 0

2.05.05 Ajustes de Avaliação Patrimonial 0 0

2.05.05.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 0 0

2.05.05.02 Ajustes Acumulados de Conversão 0 0

2.05.05.03 Ajustes de Combinação de Negócios 0 0

2.05.06 Lucros/Prejuízos Acumulados (16.979) (209.264)

2.05.07 Adiantamento para Futuro Aumento Capital 0 0
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

09.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/07/2008 a 30/09/20084 - 01/01/2009 a 30/09/20093 - 01/07/2009 a 30/09/2009

 

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

6 - 01/01/2008 a 30/09/2008

Data-Base - 30/09/2009

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 193.436209.797 600.127 562.320
3.02 Deduções da Receita Bruta (39.306)(41.502) (117.388) (103.239)
3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 154.130168.295 482.739 459.081
3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (106.201)(116.546) (320.037) (315.336)
3.05 Resultado Bruto 47.92951.749 162.702 143.745
3.06 Despesas/Receitas Operacionais (26.535)131.643 41.234 (101.531)
3.06.01 Com Vendas (18.841)(28.094) (76.864) (62.797)
3.06.02 Gerais e Administrativas (9.736)(10.933) (32.364) (30.007)
3.06.03 Financeiras 5.920724 (15.642) (2.217)
3.06.03.01 Receitas Financeiras 21.450724 0 31.799
3.06.03.02 Despesas Financeiras (15.530)0 (15.642) (34.016)
3.06.04 Outras Receitas Operacionais 00 0 0
3.06.05 Outras Despesas Operacionais (3.878)169.946 166.104 (6.510)
3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial 00 0 0
3.07 Resultado Operacional 21.394183.392 203.936 42.214
3.08 Resultado Não Operacional 500 0 (65)
3.08.01 Receitas 500 0 0
3.08.02 Despesas 00 0 (65)
3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 21.444183.392 203.936 42.149
3.10 Provisão para IR e Contribuição Social 01.504 (2.054) 0
3.11 IR Diferido 0113 113 0
3.12 Participações/Contribuições Estatutárias 00 0 0
3.12.01 Participações 00 0 0
3.12.02 Contribuições 00 0 0
3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio 00 0 0
3.14 Part. de Acionistas Não Controladores 00 0 0
3.15 Lucro/Prejuízo do Período 21.444185.009 201.995 42.149
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

09.01 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO CONSOLIDADO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - 01/07/2008 a 30/09/20084 - 01/01/2009 a 30/09/20093 - 01/07/2009 a 30/09/2009

 

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

6 - 01/01/2008 a 30/09/2008

Data-Base - 30/09/2009

PREJUÍZO POR AÇÃO  (Reais)
LUCRO POR AÇÃO  (Reais)
NÚMERO AÇÕES, EX-TESOURARIA (Mil)

2,00155 2,18531 0,23200
92.433 92.433 92.433 92.433

0,45600
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

10.01 - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA CONSOLIDADO - METODO INDIRETO (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 4 - 01/01/2009 a 30/09/20093 - 01/07/2009 a 30/09/2009

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

5 - 01/07/2008 a 30/09/2008 6 - 01/01/2008 a 30/09/2008

4.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 36.860 88.544 61.086 107.909

4.01.01 Caixa Gerado nas Operações 36.860 88.544 61.086 107.909

4.01.02 Variações nos Ativos e Passivos 0 0 0 0

4.01.03 Outros 0 0 0 0

4.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento (53.339) (116.551) (79.390) (126.465)

4.03 Caixa Líquido Atividades Financiamento 17.159 19.518 15.234 11.996

4.04 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes 0 0 0 0

4.05 Aumento(Redução) de Caixa e Equivalentes 680 (8.489) (3.070) (6.560)

4.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 1.818 10.987 7.491 10.981

4.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 2.498 2.498 4.421 4.421
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

11.01 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO CONSOLIDADO DE 01/07/2009 a 30/09/2009 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 270.274487.363 0 0 (209.264) 548.3730

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 270.274487.363 0 0 (209.264) 548.3730

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 184.860 184.8600

5.05 Destinações 00 0 0 0 00

5.05.01 Dividendos 00 0 0 0 00

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros 00 0 0 0 00

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 00

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros (7.425)0 0 0 7.425 00

5.13 Saldo Final 262.849487.363 0 0 (16.979) 733.2330
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
ITR - INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS

01.01 - IDENTIFICAÇÃO

Legislação Societária

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS

11.02 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO CONSOLIDADO DE 01/01/2009 a 30/09/2009 (Reais Mil)

1 - CÓDIGO 2 - DESCRIÇÃO 5 - RESERVAS DE
REAVALIAÇÃO

4 - RESERVAS DE
CAPITAL

6 - RESERVAS DE
LUCRO

7 - LUCROS/ PREJUÍZOS
ACUMULADOS

3 - CAPITAL SOCIAL 9 - TOTAL PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

 

Data-Base - 30/09/2009

Divulgação Externa

1 - CÓDIGO CVM 2 - DENOMINAÇÃO SOCIAL 3 - CNPJ

8 - AJUSTES DE
AVALIAÇÃO
PATRIMONIAL

5.01 Saldo Inicial 270.440487.363 0 0 (226.507) 531.2960

5.02 Ajustes de Exercícios Anteriores 00 0 0 0 00

5.03 Saldo Ajustado 270.440487.363 0 0 (226.507) 531.2960

5.04 Lucro / Prejuízo do Período 00 0 0 201.937 201.9370

5.05 Destinações 00 0 0 0 00

5.05.01 Dividendos 00 0 0 0 00

5.05.02 Juros sobre Capital Próprio 00 0 0 0 00

5.05.03 Outras Destinações 00 0 0 0 00

5.06 Realização de Reservas de Lucros 00 0 0 0 00

5.07 Ajustes de Avaliação Patrimonial 00 0 0 0 00

5.07.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários 00 0 0 0 00

5.07.02 Ajustes Acumulados de Conversão 00 0 0 0 00

5.07.03 Ajustes de Combinação de Negócios 00 0 0 0 00

5.08 Aumento/Redução do Capital Social 00 0 0 0 00

5.09 Constituição/Realização Reservas Capital 00 0 0 0 00

5.10 Ações em Tesouraria 00 0 0 0 00

5.11 Outras Transações de Capital 00 0 0 0 00

5.12 Outros (7.591)0 0 0 7.591 00

5.13 Saldo Final 262.849487.363 0 0 (16.979) 733.2330
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Divulgação Externa 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
ITR - Informações Trimestrais Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 30/09/2009 

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66 
 

06.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 
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Notas explicativas às Informações Trimestrais 
individuais e consolidadas para o período de nove 
meses findos em 30 de setembro de 2009 
(Em milhares de Reais, exceto quando de outra forma indicado) 

1. Contexto operacional 
As atividades da Eucatex S.A. Comércio (“Companhia”) compreendem, 
principalmente, a produção para comercialização, no país e no exterior, de chapas 
de fibra de madeira e aglomerados. As Sociedades controladas diretas atuam na 
produção e na comercialização de tintas imobiliárias, artefatos para construção 
civil, produtos para agricultura e comercialização do excedente energético. 

Conforme mencionado na nota explicativa nº 29 o poder judiciário encerrou o plano 
de recuperação judicial em 06 de Novembro de 2009. 

 

2. Apresentação das Informações Trimestrais (ITR) e 
principais práticas contábeis adotadas 

2.1. Base de apresentação 

As Informações Trimestrais (ITR) da Companhia, em 30 de setembro de 2009, 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com 
base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações Lei nº 6.404/76, 
alteradas pela Lei nº 11.638/07 e pela Medida Provisória nº 449/08, nas normas 
estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), nos pronunciamentos, 
nas orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC). 
Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário utilizar estimativas para 
contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações 
financeiras da Companhia, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas 
úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para riscos, determinações de 
provisões para imposto de renda e outras similares. Os resultados reais podem 
apresentar variações em relação às estimativas. 
 
As alterações introduzidas pela Lei nº 11.638, tiveram efeitos relevantes sobre as 
Informações Trimestrais (ITR) referentes ao período findo em 30 de setembro de 
2008; porém, a Companhia optou por apresentar as referidas demonstrações do 
resultado e dos fluxos de caixa pelos valores originais, não possibilitando a 
comparabilidade entre os períodos.  
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Em atendimento aos requerimentos de divulgação sobre adoção inicial das novas 
práticas contábeis introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e pela Medida Provisória nº 
449/08, são apresentados a seguir os efeitos no patrimônio líquido e resultado do 
período de nove meses findo em 30 de setembro de 2008, classificados na conta 
de lucros (prejuízos) acumulados no patrimônio líquido, da controladora e 
consolidado: 
 

 Período findo em 30 de setembro de 2008 
 Patrimônio líquido Resultado 
 Controladora Consolidado Controladora Consolidado 
Saldos antes das alterações 
introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e 
Medida Provisória nº 449/08 507.774 506.232 29.301 31.645 
Variação cambial sobre controladas no 
exterior 20 - (20) - 
Ajuste a valor presente (442) (442) (442) (442) 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos sobre aos ajustes acima 143 150 157 150 
Efeitos líquidos decorrentes da 
aplicação integral da Lei nº 11.638/07 
e Medida Provisória nº 449/08 (279) (292) (305) (292) 
Saldos com a aplicação integral da 
Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória 
nº 449/08 507.495 505.940 28.996 31.353 

2.2. Novos pronunciamentos contábeis aprovados em 2009 

Os seguintes pronunciamentos contábeis do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis – CPC foram emitidos durante do exercício de 2009 e têm a sua adoção 
obrigatória para os exercícios iniciados em 2010. 

  
CPC Deliberação Objetivos 

CPC 15 – 
Combinação de 
negócios 

Del. CVM 580 Determina o tratamento contábil em combinação de negócios 
quanto ao reconhecimento e mensuração de ativos adquiridos e 
passivos assumidos, ágio por expectativa de rentabilidade futura 
(“goodwill”) e as informações mínimas a serem divulgadas pela 
Companhia nestas operações. 

CPC 16 – estoques Del. CVM 575 Determinação do valor de custo dos estoques e reconhecimento 
como despesa em resultado, incluindo qualquer redução ao valor 
realizável líquido. 

CPC 17 – Contratos 
de construção 

Del. CVM 576 Define o tratamento contábil de receitas e custos associados aos 
contratos de construção. 

CPC 20 – Custos de 
Empréstimos 

Del. CVM 576 Determina o tratamento de custos de empréstimos e a 
possibilidade de inclusão no ativo quando atribuíveis à aquisição, 
construção ou produção de um ativo. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Divulgação Externa 
CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 
ITR - Informações Trimestrais Legislação Societária 
EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS DATA-BASE - 30/09/2009 

00577-0 EUCATEX SA IND E COMERCIO 56.643.018/0001-66 
 

06.01 - NOTAS EXPLICATIVAS 
 

11/11/2009 23:26:17                                                           Pág: 22 

CPC 21 – 
Demonstração 
Intermediária 

Del. CVM 581 Estabelece o conteúdo mínimo de uma demonstração contábil 
intermediária e os princípios para reconhecimento e mensuração 
para demonstrações completas ou condensadas de período 
intermediário. 

CPC 22 – 
Informações por 
Segmento 

Del. CVM 582 Especifica formas de divulgação de informações sobre segmentos 
operacionais nas informações financeiras anuais que permitam 
aos usuários das demonstrações contábeis avaliarem a natureza 
e os efeitos financeiros das atividades de negócio nos quais está 
envolvida e os ambientes econômicos em que opera. 

CPC 23 – Políticas 
Contábeis, Mudança 
de Estimativa e 
Retificação de Erro 

Del. CVM 592 Define os critérios para a seleção e a mudança de políticas 
contábeis, juntamente com o tratamento contábil e divulgação de 
mudança nas políticas contábeis, a mudança nas estimativas 
contábeis e a retificação de erro. 

CPC 24 – Eventos 
Subseqüentes 

Del. CVM 593 Determina quando a entidade deve ajustar suas demonstrações 
contábeis e as informações que deve divulgar sobre os eventos 
subseqüentes a essas demonstrações. 

CPC 25 – Provisões, 
Passivos 
Contingentes e 
Ativos Contingentes 

Del. CVM 594 Estabelece a aplicação de critérios de reconhecimento e bases de 
mensuração apropriados a provisões e a passivos e ativos 
contingentes, bem como a divulgação de informação suficiente 
nas notas explicativas para permitir que os usuários entendam a 
sua natureza, oportunidade e valor. 

CPC 26 – 
Apresentação das 
Demonstrações 
Contábeis 

Del. CVM 595 Estabelece requisitos gerais para a apresentação das 
demonstrações contábeis, diretrizes para a sua estrutura e os 
requisitos mínimos para seu conteúdo 

CPC 27 – Ativo 
Imobilizado 

Del. CVM 583 Estabelece o tratamento contábil para ativos imobilizados no que 
tange o reconhecimento, mensuração, depreciação e as perdas 
por desvalorização. 

CPC 28 – 
Propriedade para 
Investimento 

Del. CVM 584 Estabelece o tratamento contábil de propriedades para 
investimento e respectivos requisitos de divulgação. 

CPC 29 – Ativo 
Biológico e Produto 
Agrícola 

Del. CVM 596 Estabelece o tratamento contábil e as respectivas divulgações 
relacionadas aos ativos biológicos e aos produtos agrícolas. 

CPC 30 – Receitas Del. CVM 597 Estabelece os critérios para determinar o momento de 
reconhecimento da receita e as circunstâncias em que esses 
critérios são satisfeitos. 

CPC 31 – Ativo não 
circulante mantido 
para a venda e 

Del. CVM 598 Estabelece a contabilização de ativos não circulantes mantidos 
para venda (colocados à venda) e a apresentação e a divulgação 
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operação 
descontinuada 

de operações descontinuadas. 

CPC 32 – Tributos 
sobre o lucro 

Del. CVM 599 Estabelece o tratamento contábil dos efeitos fiscais atuais e 
futuros dos tributos sobre o lucro.  

CPC 33 – Benefícios 
a Empregados 

 Del. CVM 600 Estabelece a contabilização e a divulgação dos benefícios 
concedidos aos empregados. 

3. Consolidado 

As demonstrações contábeis consolidadas da Companhia, que incluem as 
demonstrações contábeis das controladas “Eucatex Química e Mineral Ltda., 
Eucatex Distribuidora de Solventes Ltda., Eucatex of North América, Inc., Tamboré 
Ind. e Com. Prod. Met. Ltda., Eucatex Comercial e Logística Ltda., Novo Prisma 
Com. de Materiais Ltda. e Eucatex Agro-Florestal Ltda.”, são elaboradas em 
conformidade com as práticas de consolidação e dispositivos legais aplicáveis. 
Assim sendo, são eliminadas as participações recíprocas, os saldos de contas, as 
receitas e despesas e os lucros não realizados, líquido dos efeitos tributários, entre 
as Companhias, quando aplicável.  
As práticas contábeis foram aplicadas de maneira uniforme e consistente em todas 
as Companhias consolidadas. 
Apresentamos a seguir a reconciliação entre as demonstrações contábeis da 
controladora e as consolidadas: 
 
  Lucro líquido  Patrimônio líquido 
 30/09/09 30/09/09 31/12/08 
Controladora 199.270 733.758 534.546 
Lucros não realizados nos estoques 2.725 (525) (3.250) 
    
No consolidado 201.995 733.233 531.296 

 
Os lucros não realizados referem-se a vendas de produtos da controladora às 
controladas. 

 

4. Principais práticas contábeis 

As principais práticas contábeis adotadas na elaboração destas Informações 
Trimestrais estão descritas a seguir: 

a. Moeda funcional 
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A moeda funcional da Companhia é o Real, mesma moeda de preparação e 
apresentação das demonstrações contábeis.  
A controlada localizada no exterior possui corpo gerencial próprio, bem como 
independência administrativa, financeira e operacional. Portanto, seus ativos e 
passivos e resultados são convertidos pelo seguinte método: (i) ativos e passivos 
convertidos pela taxa de fechamento; (ii) patrimônio líquido convertido pela taxa em 
vigor nas datas das transações; (iii) receitas e despesas convertidas pela taxa 
média, desde que não tenham ocorrido flutuações significativas do câmbio. Os 
efeitos da variação cambial são registrados na conta de ajustes acumulados de 
conversão, no patrimônio líquido. 

 

b. Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, 
investimentos de curto prazo de alta liquidez e com risco insignificante de mudança 
de valor. 

c. Instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a 
Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos 
financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu valor justo 
acrescido dos custos de transações que sejam diretamente atribuíveis à sua 
aquisição ou emissão (quando aplicável). Sua mensuração subseqüente ocorre a 
cada data de balanço, de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de 
classificação de ativos e passivos financeiros: 

Classificação e mensuração 

A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: 
mensurados ao valor justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. 
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram 
adquiridos. A Administração determina a classificação de seus ativos financeiros 
no reconhecimento inicial.  

Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 

Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são ativos 
financeiros mantidos para negociação ativa e frequente. Os derivativos também 
são categorizados como mantidos para negociação e, desta forma são 
classificados nesta categoria, a menos que tenham sido designados como 
instrumentos de “hedge” (proteção). Os ativos desta categoria são classificados 
como ativos circulantes. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no 
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valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 
são apresentados na demonstração do resultado em "Resultado financeiro", no 
período em que ocorrem, a menos que o instrumento tenha sido contratado em 
conexão com outra operação. Neste caso, as variações são reconhecidas na 
mesma linha do resultado afetada pela referida operação. 

Empréstimos e recebíveis 

Incluem-se nesta categoria os empréstimos concedidos e os recebíveis que são 
ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, não 
cotados em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles 
com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do balanço 
(estes são classificados como ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis 
da Companhia compreendem contas a receber de clientes, caixa e equivalentes de 
caixa, impostos parcelados e empréstimos e financiamentos. Os empréstimos e 
recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de 
juros efetiva. 

d. Ajuste a valor presente de ativos e passivos 

Os ativos e passivos monetários são ajustados pelo seu valor presente no registro 
inicial da transação, levando em consideração os fluxos de caixa contratuais, a 
taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e 
passivos e as taxas praticadas no mercado para transações semelhantes. 
Subseqüentemente, estes juros são realocados nas linhas de despesas e receitas 
financeiras no resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros 
em relação aos fluxos de caixa contratuais. 

e. Contas a receber de clientes 

São apresentadas ao justo, sendo que as contas a receber de clientes no mercado 
externo são atualizadas com base nas taxas de câmbio vigentes na data das 
demonstrações contábeis. No período apresentado, o ajuste a valor presente 
calculado do contas a receber de clientes de curto prazo foi considerado não 
relevante. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida quando 
existe uma evidência objetiva de que a Companhia não será capaz de cobrar todos 
os valores devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. É 
constituída provisão em montante considerado suficiente pela Administração para 
os créditos, cuja recuperação é considerada duvidosa. 

 

f. Estoques 

Os estoques são demonstrados ao custo médio de compras ou produção inferiores 
ao seu custo de reposição ou aos valores de realização. Uma provisão para 
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potenciais perdas é estabelecida quando itens são definidos como obsoletos ou 
morosos, em quantidade superior àquela a ser utilizada, com base na estimativa da 
Administração quanto aos valores líquidos de realização. 

g. Investimentos 

Os investimentos em Sociedades controladas são registrados e avaliados pelo 
método de equivalência patrimonial, reconhecido no resultado do exercício como 
receita (ou despesa) operacional e os demais investimentos pelo custo de 
aquisição. As variações de taxas de câmbio sobre investimentos em controladas 
no exterior, com moeda funcional diferente da moeda funcional da Companhia 
controladora, são reconhecidas diretamente no patrimônio líquido em uma conta 
específica chamada “Ajustes acumulados de conversão”.  

h. Imobilizado 

Os ativos imobilizados são registrados pelo custo de aquisição, formação ou 
construção, adicionado dos juros e demais encargos financeiros incorridos durante 
a construção ou desenvolvimento de projetos. As depreciações são computadas 
pelo método linear, de acordo com as taxas informadas na Nota Explicativa nº 13. 
Melhorias nos bens existentes são acrescidas ao imobilizado e custos de 
manutenção e reparo são lançados ao resultado, quando incorridos.  
O reflorestamento é avaliado pelo custo de aquisição, formação e conservação e 
tem sua exaustão calculada em função do volume extraído no período, com base 
no custo médio da área. 
O saldo da reserva de reavaliação, conforme facultado pela Lei nº 11.638/07 e 
mencionado na Nota 13, será mantido até sua completa amortização, que segue a 
vida útil do bem reavaliado. O valor do custo residual reavaliado foi adotado em 31 
de dezembro de 2008 e as reavaliações passaram a fazer parte do custo dos bens. 

i. Arrendamento mercantil 

Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo 
imobilizado e no passivo de empréstimos e financiamentos, pelo menor entre o 
valor presente das parcelas mínimas obrigatórias do contrato ou valor justo do 
ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais diretos 
incorridos na transação. São depreciados pelas as taxas informadas na Nota 
Explicativa nº 13. Os contratos de arrendamento mercantil operacional são 
reconhecidos como despesa em uma base sistemática que represente o período 
em que o benefício sobre o ativo arrendado é obtido, mesmo que estes 
pagamentos não sejam feitos nesta base. 

 

j. Intangível 
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Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento 
inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização 
acumulada e provisão de perdas do valor recuperável, quando aplicável. Os ativos 
intangíveis são representados por aquisição de marca e softwares. 

k. Avaliação do valor recuperável de ativos (“impairment”) 

A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas 
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu 
valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas, e o valor contábil 
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração, 
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. Quando houver perda, ela é 
reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor 
recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um 
ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de ativos, 
para o qual existem fluxos de caixa identificáveis separadamente. 

l. Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento 
dos recursos, líquidos dos custos de transação. Em seguida, os empréstimos 
tomados são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos e 
juros proporcionais ao período incorrido ("pró-rata temporis"). 

m. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes) 

Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus 
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo 
ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no 
balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso 
econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridas. As 
provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua 
realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso 
contrário, são demonstrados como não circulantes. 

n. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais 

As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes 
e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos contingentes são reconhecidos 
somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em 
julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em 
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nota explicativa; (ii) passivos contingentes são provisionados quando as perdas 
forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis 
com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas 
possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes 
avaliados como de perdas remotas não são provisionados e, tampouco, 
divulgados; (iii) obrigações legais são registradas como exigíveis, independente da 
avaliação sobre as probabilidades de êxito, de eventuais processos em que a 
Companhia questionou a inconstitucionalidade de tributos. 

o. Imposto de renda e contribuição social 

São calculados com base nas alíquotas vigentes de imposto de renda e 
contribuição social sobre o lucro líquido e consideram a compensação de prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuição social, para fins de determinação de 
exigibilidade. São calculados pelas alíquotas regulares de 15%, acrescida de 
adicional de 10% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. 
Conforme facultado pela legislação tributária, certas controladas, cujo faturamento 
anual do exercício anterior tenha sido inferior a R$48.000 mil, optaram pelo regime 
de lucro presumido. Para estas Sociedades, a base de cálculo do imposto de renda 
é calculada à razão de 8% e a da contribuição social à razão de 12% sobre as 
receitas brutas, sobre as quais se aplicam as alíquotas regulares do respectivo 
imposto e contribuição. 
Os créditos tributários diferidos decorrentes de prejuízo fiscal, base negativa da 
contribuição social e diferenças temporárias, quando aplicável, são reconhecidos 
somente na extensão em que sua realização seja provável, tendo como base 
histórico de rentabilidade. 

 

p. Participação nos lucros 

A Companhia mantém um plano para participação nos lucros e resultados, que 
proporciona aos seus empregados o direito de participar nos lucros da Companhia. 
Provisões são constituídas para reconhecer a participação dos empregados nos 
lucros e resultados. Os montantes registrados para participação nos resultados 
estão baseados na política de remuneração variável, caso sejam atendidas as 
metas de performance estabelecidas. 

 

q. Apuração do resultado 

O resultado das operações (receitas, custo e despesas) é apurado em 
conformidade com o regime contábil de competência dos exercícios. A receita de 
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venda de produtos é reconhecida quando seu valor puder ser mensurado de forma 
confiável e todos os riscos e benefícios são transferidos para o comprador.  

r. Lucro líquido por ação 

O lucro líquido por ação é calculado com base no número de ações em circulação 
do capital social na data dos balanços. 

5. Caixa e equivalentes de caixa 

 Controladora Consolidado 
Descrição 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 
Numerários 119 121 467 850 
Banco conta movimento   1.712 855 2.031 968 
Total 1.831 976 2.498 1.818 

6. Clientes 

  Controladora Consolidado 
Descrição 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 
Clientes nacionais 95.058 86.775 131.422 116.208 
Clientes do exterior 5.788 5.012 16.123 16.386 
Provisão para Devedores Duvidosos  (1.673) (1.694) (1.999) (1.964) 
 99.173 90.093 145.546 130.630 
     
Parcela de curto prazo 97.522 88.553 143.895 129.090 
Parcela de longo prazo 1.651 1.540 1.651 1.540 
 99.173 90.093 145.546 130.630 

 
Para reduzir o risco de crédito, a Companhia adota como prática a análise 
detalhada da situação patrimonial e financeira de seus clientes, estabelecimento de 
um limite de crédito e acompanhamento permanente do seu saldo devedor. A 
provisão para créditos de liquidação duvidosa foi calculada com base na análise 
individual de riscos dos créditos, que contempla histórico de perdas, a situação 
individual dos clientes, a situação do grupo econômico ao qual pertencem, as 
garantias reais para os débitos e a avaliação dos consultores jurídicos, e é 
considerada suficiente para cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber.  

7. Estoques 

 Controladora Consolidado 
Descrição 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 
Produtos acabados 15.482 19.984 26.613 32.300 
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Produtos semi-acabados 6.906 7.273 7.101 7.849 
Mercadoria para revenda 60 60 60 60 
Produtos em elaboração 3.640 3.645 6.204 5.239 
Materiais em poder de terceiros 9.495 7.674 9.683 7.862 
Matéria-prima 11.191 9.709 15.273 13.699 
Almoxarifado e outros 11.813 12.433 13.570 13.613 
Adiantamento a fornecedores 2.820 4.235 2.820 4.235 
Provisão para perdas em estoque (*) (4.623) (2.761) (4.623) (2.907) 
Total 56.784 62.252 76.701 81.950 

 
(*) Provisão para obsolescência ou morosos: para itens com baixa 

movimentação e sem previsão de uso definido, por meio do 
programa de vendas, são constituídas provisões para cobrir 
eventuais perdas nos estoques 

8. Impostos a recuperar 

 Controladora Consolidado 
30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 

Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) (1) 14.159 9.792 16.066 11.251 
Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) 49 1.144 611 1.821 
Imposto de Renda (IRPJ) e Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 1.855 11.130 2.036 11.311 
PIS/COFINS 4.352 - 4.352 - 
Outros impostos 1.407 414 3.664 2.206 
 21.822 22.480 26.729 26.589 
     
Parcela de curto prazo 12.707 14.286 17.614 18.395 
Parcela de longo prazo 9.115 8.194 9.115 8.194 
 21.822 22.480 26.729 26.589 

 
(1) Representado principalmente pelo crédito relativo às aquisições de 

ativo imobilizado, a valor presente, e que está sendo utilizado à razão 
mensal de 1/48 avos, conforme legislação fiscal vigente.  

 

 

 

 

9. Outros créditos 

 Controladora Consolidado 
Descrição 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 
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Adiantamentos de folha de pagamento 1.593 1.496 1.788 1.694 
Adiantamentos diversos 826 792 1.094 1.702 
Créditos diversos 4.399 4.613 4.495 4.709 
Precatórios a receber (1) 8.440 8.440 12.016 12.016 
 15.258 15.341 19.393 20.121 
     
Parcela de curto prazo 2.419 2.288 2.879 3.394 
Parcela de longo prazo 12.839 13.053 16.514 16.727 
 15.258 15.341 19.393 20.121 

 
(1) Refere-se a créditos adquiridos pela Companhia em 2006 e 2007 em 

forma de precatório, contra a União e o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA), oriundos de uma ação de 
desapropriação, Processo nº 87.101.1358-4 perante a 2ª Vara 
Federal de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná. A Companhia está 
aguardando o deferimento da União para realizar a compensação do 
precatório com passivo tributário. 

10. Bens destinados à venda 

 Controladora Consolidado 
Descrição 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 
Imóveis 72 72 97 97 
Equipamentos 4.043 9.933 4.740 10.631 
Total 4.115 10.005 4.837 10.728 

 
Os imóveis e equipamentos a comercializar foram avaliados pela gerência da 
Companhia quanto à sua recuperabilidade (impairment) e de acordo com pesquisa 
de mercado realizada, o saldo contábil está contabilizado pelo valor de custo ou 
mercado dos dois o menor. 

 

11. Investimentos 

A Companhia participa indiretamente na empresa AD Argilas Descorantes Ltda. em 
99%, por meio da sociedade Eucatex Química e Mineral Ltda. e na Eucatex 
Química e Mineral Ltda. em 2,07%, por intermédio da sociedade Eucatex 
Distribuidora de Solventes Ltda. 
Os lucros não realizados nas vendas de controladas para a controladora foram 
eliminados no cálculo da equivalência patrimonial, quando aplicável: 

a. Informações relativas às controladas 

 Participações – 2009 
Resultado da 
equivalência Investimentos 
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patrimonial 

 

Milhares 
de ações 
ou quotas Porcentagem 

Capital 
social 

Lucro/ 
prejuízo do 
período 

Patrimônio 
líquido 30/09/09 30/09/08 30/09/09 30/06/09 

Eucatex Química e Mineral 
Ltda. 85.895 97,93 87.709 66.431 34.298 65.056 (2.548) 33.587 (31.344) 
Eucatex Distribuidora de 
Solventes Ltda. 899 99,99 899 1.291 1.913 1.291 (439) 1.914 611 
Eucatex of North America, Inc. 100 100,00 177 196 555 195 102 554 452 
Tamboré Ind. e Com. Prod. Met. 
Ltda. 9.891 99,99 9.891 (234) 2.642 (234) (405) 2.642 2.756 
Eucatex Comercial e Logística 
Ltda. 100 99,99 100 883 1.669 883 131 1.669 1.457 
Novo Prisma Com. de Materiais 
Ltda. 10 99,90 10 - 10 - - 10 10 
Eucatex Agro Florestal Ltda. 413.772 99,99 413.772 12.175 461.482 12.175 29.813 461.483 460.134 
Transferência para provisão 
para passivo a descoberto - - - - - - - - 31.344 

   79.366 26.654 501.859 465.420 

 

b) Movimentação dos investimentos na controladora 

Descrição 
Saldo em 
30/06/09 

Equivalênci
a 
patrimonial 

Variação 
cambial 

Transferência 
para 
investimento 

Saldo em 
30/09/09 

Eucatex Química e Mineral Ltda. (31.344) 64.931 - - 33.587 
Eucatex Distribuidora de Solventes Ltda. 611 1.303 - - 1.914 
Eucatex of North América, Inc. 452 78 24 - 554 
Tamboré Ind. e Com. Prod. Met. Ltda. 2.756 (114) - - 2.642 
Eucatex Comercial e Logística Ltda. 1.457 212 - - 1.669 
Novo Prisma Com. de Materiais Ltda. 10 - - - 10 
Eucatex Agro Florestal Ltda. 460.134 1.349 - - 461.483 
Transferência para provisão para passivo a 
descoberto 31.344 - - (31.344) - 
Total 465.420 67.759 24 (31.344) 501.859 

 
12. Partes relacionadas 

a) Transações com empresas relacionadas 

 
Contratos de 
mútuo - ativos 

Contratos de 
mútuo/AFAC – 
passivos 

Receitas - 
juros de 
mútuo 

Despesas - 
juros de mútuo Contas a receber 

Compras de 
matérias-primas e 
insumos Receitas de vendas 

 09/09 06/09 09/09 06/09 2009 2008 2009 2008 09/09 06/09 2009 2008 2009 2008 

Eucatex S.A. 
  

-  
  

-  
  

-  
  

-  3.782 1.480 3.793 1.428
 

-  
 

-  42.601 
  

47.573  
 

6.901  
 

5.929  
Eucatex Distribuidora 
de Solventes Ltda. 256 248 - 

  
-  - - 8 - -

 
-  - - - - 

Eucatex of North 
America Inc. 

  
-  

  
-  

  
-  

  
-  - - - -

 
10.165  

 
11.199 

  
6.855  5.785 -

 
-  

Novo Prisma Com. Mat. 
Constr. Ltda. 

  
-  

  
-  

  
10  

  
10  - - - -

 
-  

 
-  - - -

 
-  

Eucatex Química e 
Mineral Ltda. 46.312 41.546 - 

  
-  1.905 2.141 1.858 1.571 -

 
-  46 144 46.436 66.640 

AD Argilas Descorantes 
Ltda. 12 12 - 

  
-  - - 1 1 -

 
-  - - - - 

Tamboré Ind. e Com. 
Prod. Met. Ltda. 261 220 - 

  
-  104 93 18 2 -

 
-  - - - -

Eucatex Comercial e 
Logística Ltda. 

  
-  

  
-  

  
48.184  

  
43.429  1.380 697 1.897 2.133

 
-  

 
-  25.663 45.616 -

 
-  

Eucatex Agro-Florestal 
Ltda. 

  
-  

  
-  23.378  

  
20.717  426 732 22 8

 
-  

 
-  59 - 

 
21.887  

 
26.549  

Total 46.841  42.026  71.572  64.156  7.597 5.143 7.597 5.143 10.165  11.199 75.224 99.118 75.224 99.118 
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As transações realizadas entre as Empresas relacionadas referem-se 
substancialmente a compras e vendas de produtos efetuados com preços, prazos 
e condições definidas entre as partes. Estas operações são realizadas entre a 
controladora e suas controladas, sendo os saldos eliminados no processo de 
consolidação. 
Os empréstimos de mútuo estão sujeitos a juros de 1% ao mês, com prazo de 
vencimento indeterminado. 

b) Remuneração da Administração 

A Assembléia Geral Ordinária (AGO) não definiu limite de remuneração global 
anual dos administradores da Companhia. 
Durante o ano de 2009, a Companhia pagou aos administradores e diretores, a 
título de remuneração, R$4.658 (R$4.179 em setembro de 2008). 

 

13. Imobilizado 

 % - Taxa anual 
de 
depreciação/ 
exaustão 

Controladora Consolidado 

Descrição 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 
Terrenos - 625  625  242.767  250.566 
Edifícios 4 63.316  63.297  96.982  96.270 
Máquinas e equipamentos 10 397.950  373.784  418.555  394.065 
Instalações industriais 10 77.895  76.462  84.615  82.860 
Ferramentas e implementos agrícolas 10 1.890  1.657  1.917  1.684 
Veículos 20 e 25 7.161  5.318  7.767  5.882 
Móveis e utensílios 10 5.497  5.442  6.543  6.462 
Benfeitorias em terrenos 4 3.280  3.280  8.213  8.213 
Imobilizado em andamento (1) - 169.722  147.371  170.261  149.394 
Total do imobilizado  727.336  677.236  1.037.620  995.396 
      

( - ) Depreciação acumulada  (263.916)  (255.409)
 

(303.347)  (294.300)
(=) Subtotal  463.420  421.827  734.273  701.096 
   
Reservas florestais (exaustão) 14  -   -  197.256  190.888 
(=) Imobilizado líquido  463.420  421.827  931.529  891.984 

 
(1) As imobilizações em andamento referem-se substancialmente a 

adiantamentos para compra de equipamentos, construção civil e 
outros gastos na construção da nova linha THDF da Eucatex S/A. 

No exercício de 2007, a Companhia reavaliou terras e florestas. Os saldos 
remanescentes das reavaliações em 30 de setembro de 2009 montam em 
R$283.712 (junho de 2009 - R$291.546). As taxas de exaustão para as florestas 
reavaliadas foram determinadas com base na estimativa de extração das florestas 
de acordo com laudo técnico de avaliação, emitido por perito independente. O 
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efeito tributário sobre a mais valia da reavaliação está registrado na rubrica 
“Tributos diferidos”. 
 
 

14. Intangível 

 Controladora Consolidado 
 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 

Descrição Custo 

Amortizaçã
o 
acumulada 

Valor 
residual 

Valor 
residual Custo 

Amortizaçã
o 
acumulada 

Valor 
residual 

Valor 
residual 

Softwares 1.565 (1.228) 337  232  1.996 (1.453) 543  352  
Marcas e patentes 
(1) 868 (364) 504  520  1.215 (584) 631  648  
Total 2.433 (1.592) 841  752  3.211 (2.037) 1.174  1.000  

 
(1) Refere-se ao registro das marcas da Companhia, acrescido do custo 

pela renovação das mesmas junto às entidades nacionais e 
internacionais competentes, os quais são amortizados segundo o 
prazo de validade dos registros. 

15. Empréstimos e financiamentos 

    Controladora Consolidado 
Modalidade Encargo Amortização Garantia 30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 
Curto prazo      
Capital de giro 80% CDI - Duplicatas 17.381 9.835  17.381 10.124 
FINAME TJLP + 

16,5% a.a. 
Mensal Alienação 

fiduciária e 
duplicatas 718 777 718 777 

FINIMP 7% a.a. + v.c. 
Dólar Mensal Duplicatas 11.444 7.567 11.444 7.567 

ACC 7 à 10% a.a. 
+ v.c. Dólar Mensal Duplicatas 21.875 14.723 21.875 14.723 

Leasing 1,30 a 1,60% 
a.m. 

 
Mensal 

 
Equiptos. 347 259 354 268 

Pré-pagamento 
exportação (1) 

Libor + v.c. 
Dólar 

Trimestral a 
partir 2010 

Nota 
promissória 1.499 - 1.499 - 

Total curto prazo    53.264 33.161 53.271 33.459 
       
Longo prazo       
Capital de giro 80% CDI - Duplicatas - 1.667 - 1.667
FINAME TJLP + 

16,5% a.a. 
 
Mensal 

Alienação 
fiduciária e 
Duplicatas 485 388 485 388

Leasing 1,30 a 1,60% 
a.m. 

 
Mensal 

 
Equiptos. 243 426 243 426

Pré-pagamento 
exportação (1) 

Libor + v.c. 
Dólar 

Trimestral a 
partir 2010 

Nota 
promissória 42.632 48.327 42.632 48.327

Total longo prazo   43.360 50.808 43.360 50.808 
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Total geral    96.624 83.969 96.631 84.267

 
(1) Refere-se a contratos de pré-pagamento de exportação junto ao 

Deutsche Bank Service Uruguay S/A, renegociado no plano de 
recuperação judicial aprovado em 19/09/07, com amortização em 28 
parcelas trimestrais após um período de carência de três anos, com 
taxa de juros Libor de seis meses. Caso ocorra inadimplemento nas 
amortizações dentro do cronograma estabelecido da dívida 
renegociada, haverá incidência de multa. 

Como garantia dos empréstimos e dos financiamentos foram oferecidos bens dos 
ativos imobilizados, notas promissórias e aval dos sócios. 
Os empréstimos a longo prazo possuem os vencimentos a seguir demonstrados: 
 
 30/09/09 
 Controladora Consolidado 
09/2011 7.123 7.123 
09/2012 6.395 6.395 
09/2013 6.395 6.395 
09/2014 6.395 6.395 
09/2015 6.395 6.395 
09/2016 6.395 6.395 
09/2017 4.262 4.262 
Total 43.360 43.360 

 

16. Obrigações trabalhistas 

 Controladora Consolidado 
30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 

Salários a pagar  1.759 1.440 2.105 1.715 
INSS a recolher 1.540 1.342 2.064 1.811 
FGTS a recolher 301 283 372 362 
Provisão 13º salário 3.401 2.182 4.183 2.780 
Provisão de férias e encargos 6.851 6.333 8.506 8.145 
 13.852 11.580 17.230 14.813 

17. Obrigações tributárias 

 Controladora Consolidado 
30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 

IPI 4.204 3.569 4.202 3.569 
PIS/COFINS 518 1.180 1.142 1.764 
ICMS 3.563 666 5.194 2.113 
ISS 67 77 92 104 
IRPJ/CSLL 951 10.297 1.699 11.399 
 9.303 15.789 12.329 18.949 
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18. Tributos parcelados 

 Controladora Consolidado 
30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 

REFIS IV (1) 90.621  122.838  
PAEX  - 61.366 - 83.885 
PPI – ICMS  5.052 5.088 5.052 5.088 
 95.673 66.454 127.890 88.973 
     
Passivo circulante 7.390 8.465 9.885 11.345 
Passivo não circulante 88.283 57.989 118.005 77.628 
 95.673 66.454 127.890 88.973 

  
(1) Com base na Lei nº 11.941/2009 de 27 de maio de 2009 e na Medida Provisória 470/2009 

de 13 outubro de 2009, a Companhia e suas controladas ingressaram com Pedido de 
Parcelamento Especial “REFIS IV” na Secretaria da Receita Federal, com migração do 
saldo devedor em aberto em 30 de setembro de 2009, referente ao Parcelamento 
Extraordinário do Ministério da Fazenda (PAEX) e inclusão de processos judiciais 
encerrados contra a Secretaria da Receita Federal no montante de R$355.694. A referida 
Lei e a Medida Provisória prevêem a redução de multa, juros, encargos legais e 
pagamento com prejuízo fiscal. Em 30 de setembro de 2009, o valor total parcelado foi de 
R$122.838, a ser pago em 180 prestações mensais com parcela mínima a partir de 
setembro de 2009 até consolidação da dívida acrescida de juros correspondentes à 
variação mensal da SELIC. 

A Companhia esta em processo de analise quanto aos benefícios de inclusão de débitos 
com o Instituto Nacional do Seguro Social – INSS no novo pedido de parcelamento. 

Os valores da dívida que foram declarados à SRF em 30 de setembro de 2009 e a sua 
movimentação estão demonstrados como segue:  

Saldo de impostos e contribuições federais   Consolidado 
PAEX 82.017 
Processos judiciais  273.677 
(-) benefícios de juros, multa e encargos (131.641) 
(-) compensação de prejuízos fiscais (101.215) 
(=) Saldo do Novo Parcelamento “Refis IV”  122.838 

A Companhia encontra-se obrigada a manter os pagamentos regulares dos 
impostos e das contribuições, parceladas e correntes, como condição essencial 
para a manutenção do parcelamento e das condições do mesmo. Em 30 de 
setembro de 2009, a Companhia está adimplente com os pagamentos. 

 

19. Contas a pagar 

 Controladora Consolidado 
30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09 
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Energia elétrica 1.736 1.635 1.778 1.706 
Fretes a pagar 2.241 2.225 3.377 3.125 
Outras 37.694 34.404 38.404 35.238 
 41.671 38.264 43.559 40.069 
     
Passivo circulante 12.678 9.619 14.566 11.424 
Passivo não circulante (1) 28.993 28.645 28.993 28.645 
 41.671 38.264 43.559 40.069 

 
(1) Como parte do plano de recuperação judicial, a Companhia é 

garantidora de um preço mínimo de R$7.747 por ação, atualizado 
pela variação do CDI, base das ações preferências, oriundas de 
conversão de debêntures. Os acionistas detentores destas ações 
preferenciais, quando da alienação das ações em até quatro anos da 
data de publicação da homologação do plano de recuperação 
judicial, têm o direito de requerer a diferença entre o preço mínimo 
base estabelecido e o valor negociado das ações, se a venda for 
realizada por um preço inferior ao preço mínimo. Em 30 de setembro 
de 2009, a obrigação monta em R$28.993. 

 Como garantia da obrigação assumida foi oferecida uma fazenda de 
propriedade da controlada Eucatex Agro Florestal Limitada, com área 
de 2.139,47 hectares. 

20. Provisões para contingências 

A Companhia e suas controladas, no curso normal de suas atividades, estão 
sujeitas a processos judiciais de natureza tributária, trabalhista e cível. A 
Administração, apoiada na opinião de seus assessores legais e, quando aplicável, 
fundamentada em pareceres específicos emitidos por especialistas na mesma 
data, avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento e determina a 
necessidade ou não de constituição de provisão para contingências. 
 
Em 30 de setembro de 2009, encontra-se provisionado o montante de R$88.541 
(R$308.263 em junho de 2009), o qual, conforme a Administração, baseada na 
opinião de seus assessores legais, julga ser suficiente para fazer face às perdas 
esperadas com o desfecho dos processos em andamento. A classificação dos 
valores provisionados, segundo a natureza dos respectivos processos, é como 
segue: 

 
Controladora Consolidado 

30/09/09 30/06/09 30/09/09 30/06/09
Impostos estaduais 77.241 73.291 77.241 73.291 
Impostos e contribuições federais 5.609 156.828 7.427 231.099 
Provisões trabalhistas 3.873 3.873 3.873 3.873 
 86.723 233.992 88.541 308.263 
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Depósitos judiciais (2.095) (4.757) (3.290) (5.910) 
 84.628 229.235 85.251 303.353 

 
  As movimentações na provisão para contingências estão sumarizadas a seguir: 

 
 Consolidado 
(=) Saldo em 30/06/09 308.263 
(+) Atualização de multa, juros e encargos  36.618 
(+) Reconhecimento/adições de novas dívidas (*) 19.356 
(-) Liquidações de provisões trabalhistas (2.019) 
(-) Transferência da apuração do “REFIS IV” (273.677) 
(=) Saldo em 30/09/09 88.541 

 
(*) As adições referem-se processos trabalhista e principalmente a utilização 
de benefícios fiscais para redução da base de calculo de IRPJ e CSLL em 
exercícios anteriores com base na opinião de seus assessores jurídicos. Em 
função de mudança de expectativas dos assessores jurídicos quanto à 
probabilidade de êxito, a Sociedade decidiu registrar uma provisão.  

 

Impostos Estaduais 

Referem-se à ação judicial questionando a incidência de ICMS sobre os encargos 
financeiros nas vendas a prazo, onde a empresa obteve trânsito em julgado com 
decisão favorável a Eucatex pendente ainda de liquidação da sentença. 

Impostos e contribuições 

A Companhia está questionando, administrativa e judicialmente, a 
constitucionalidade da natureza, a composição da base de cálculo, as 
modificações de alíquotas e a expansão da base de cálculo de alguns tributos 
estaduais e federais e autos de infração, objetivando assegurar o não recolhimento 
ou a recuperação de valores julgados indevidos no passado.  

Trabalhistas 

Em 30 de setembro de 2009, a Companhia estava sujeita a ações trabalhistas, 
com as mais variadas características e em diversas instâncias do rito processual 
aguardando julgamento. Estas ações determinam um risco máximo total de 
R$3.873. Com base nos pareceres emitidos pelos assessores jurídicos da 
Companhia e no esperado sucesso de alguns julgamentos e de negociações que 
se devem realizar, o montante provisionado é considerado suficiente pela 
Administração para fazer face às perdas esperadas. 
 
Adicionalmente, a Companhia está envolvida em outros processos, todos 
decorrentes de suas operações habituais, os quais, na opinião da Administração e 
de seus assessores legas, representam um risco baixo de materialização e não 
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são passíveis de produzir, isoladamente ou no seu conjunto, um efeito relevante 
sobre a sua posição financeira ou os resultados das suas operações. 

 

21. Outras receitas (despesas) operacionais, liquidas 

 Esta rubrica no consolidado registra principalmente: a) o impacto líquido da 
atualização do passivo tributário menos o valor do pagamento com prejuízos fiscais 
e redução de multa e juros no montante de R$ 175.218; b) a constituição de 
provisão para “impairment” de ativos no montante de R$ (5.939), c) provisões 
diversas no montante R$ (4.290) e d) outras despesas. 

22. Resultado financeiro líquido 

 Controladora Consolidado 
30/09/09 30/09/08 30/09/09 30/09/08 

Despesas bancárias (863) (726) (1.065) (1.012)
Juros (3.132) (4.366) (4.029) (5.167)
Variação monetária e cambial 10.877 (9.305) 11.012 (9.449)
Variação monetária dos impostos (15.813) (18.470) (21.312) (22.060)
Outros (694) 963 (248) 1.202
Total (9.625) (31.904) (15.642) (36.486)

23. Imposto de renda e contribuição social 

Em 30 de setembro de 2009 o saldo de prejuízo fiscal e base negativa de 
contribuição social foram totalmente utilizados como parte do pagamento de 
impostos de acordo com a Lei 11.941/09 e MP 470/09. 

a) Os componentes de impostos ativos e passivos diferidos em 30 de setembro 
de 2009 são demonstrados a seguir: 
Passivo 30/09/09 30/06/09 
Reavaliação de ativo imobilizado 21.194 21.786 
   
Circulante 1.018 984 
Não circulante 20.176 20.802 
 21.194 21.786 
   
Ativo   
Efeitos da Lei nº 11.638 1.050 1.406 
 
Os ativos diferidos de imposto de renda e contribuição social serão reconhecidos 
contabilmente após o atendimento dos requerimentos previsto na Instrução CVM nº 
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371/02 e na expectativa de realização provável destes tributos, a ser concretizada 
quando do efetivo pagamento e/ou realização das referidas adições, momento em 
que estas se tornarão dedutíveis na apuração dos referidos tributos. 

 

b) Reconciliação da despesa do imposto de renda e da contribuição social 

A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e a contribuição social pela 
alíquota nominal e pela efetiva está demonstrada a seguir: 
 

 Controladora Consolidado 
 30/09/09 30/09/08 30/09/09 30/09/08
Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 199.157 29.302 203.936 35.568 
Alíquota 34% 34% 34% 34% 
Imposto de renda e contribuição social 67.713 9.963 69.338 12.093 
     
Adições/exclusões:     
Equivalência patrimonial (26.984) (9.062) - - 
Realização de reavaliação 2.817 4.594 2.830 4.610 
Outras adições e exclusões líquidas (43.546) (5.495) (72.472) (16.852) 
 (67.713) (9.963) (69.642) (12.242) 
     
Efeito tributário - lucro presumido da controlada 
Eucatex Agro-Florestal Ltda. - - (1.750) (3.774) 
     
Despesa de imposto de renda e contribuição 
social - - (2.054) (3.923) 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos sobre reavaliação e realização dos 
efeitos da Lei 11.638/07 113 - 113 - 

 

24. Patrimônio líquido 

a) Capital social 

O capital social, totalmente subscrito e integralizado em 30 de setembro de 2009 e 
de 2008 é de R$488.183, representado por 31.257.701 ações ordinárias e 
61.361.556 ações preferenciais, todas sem valor nominal.  
Na Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 26/07/07, foi aprovado o 
agrupamento de 10 ações em uma ação da Companhia, respeitando cada espécie 
existente, bem como adequou o valor do capital social e ações contidas no artigo 
5º do Estatuto Social. 

b) Dividendos 
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Todas as ações têm assegurado o direito a dividendo obrigatório, não inferior a 
25% do lucro líquido, calculado nos termos da legislação societária brasileira. 
As ações preferenciais não gozavam do direito de voto, passando a tê-lo devido 
aos prejuízos consecutivos, também, têm direito a dividendos superiores em 10% 
aos atribuídos às ações ordinárias, prioridade na percepção de quaisquer 
dividendos excedentes do dividendo obrigatório, e no reembolso, em caso da 
liquidação da Companhia, participação, em igualdade de condições com as ações 
ordinárias, na distribuição de ações bonificadas provenientes da capitalização de 
reservas ou lucros em suspenso. 

 

25. Compromissos 

A controlada Eucatex Agro-Florestal Ltda. assinou contrato de fornecimento de 
madeira em pé com a empresa Suzano Papel e Celulose S/A para fornecimento no 
período de 2010 a 2012. O valor presente do compromisso futuro do contrato de 
fornecimento foi de R$10.125, equivalente ao volume de 225.000 m3. 
 
Adicionalmente, a controlada Eucatex Agro-Florestal Ltda. possui compromissos 
assumidos decorrentes do contrato de arrendamento rural de terrenos para plantio 
de florestas. Os volumes de compromissos decorrentes dos arrendamentos rurais 
contratados até 30 de setembro de 2009, corresponderão a um desembolso anual 
de, aproximadamente R$9.000. 

26. Instrumentos financeiros 

a) Valor justo 

Os instrumentos financeiros estão registrados em contas patrimoniais e são 
representados principalmente por caixa e equivalentes de caixa, contas a receber 
de clientes, mútuo com partes relacionadas, empréstimos e financiamentos, 
impostos parcelados, fornecedores e impostos a recuperar.  
Considerando a natureza dos instrumentos, o valor justo é basicamente 
determinado pela aplicação do método do fluxo de caixa descontado, utilizando 
taxas de juros médias praticadas pelo mercado para a emissão de débitos com 
vencimentos e termos similares disponíveis para a Companhia.  
Considerando o prazo e as características destes instrumentos, os valores 
contábeis se aproximam dos valores justos, exceto o valor justo do contas a 
receber de longo prazo e impostos a recuperar cujos saldos foram ajustados ao 
valor presente. Adicionalmente, o valor estimado de mercado dos financiamentos 
de longo prazo é o seguinte: 
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 30/09/09 
Valor patrimonial 44.132 
Valor de mercado  47.609 

 

b) Risco de crédito 

A política de vendas da Companhia considera o nível de risco de crédito a que está 
disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de sua carteira 
de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos 
prazos de financiamento de vendas por segmento de negócios e limites individuais 
de posição, são procedimentos adotados, a fim de minimizar eventuais problemas 
de inadimplência em suas contas a receber. 
No que diz respeito às negociações financeiras e demais investimentos, a 
Companhia tem como política trabalhar com instituições que considera sólida. 

c) Risco de liquidez 

É o risco da Companhia não possuir recursos líquidos suficientes para honrar seus 
compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de 
volume entre os recebimentos e os pagamentos previstos. 
Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são 
estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo 
monitoradas diariamente pela área de tesouraria. 

d) Risco de mercado 

Risco com taxa de juros 

O risco associado é oriundo da possibilidade de a Companhia incorrer em perdas 
por causa de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras 
relativas aos empréstimos e financiamentos captados no mercado. A Companhia 
monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a 
eventual necessidade de contratação de operações para proteger-se contra o risco 
de volatilidade destas taxas. 

Risco com taxa de câmbio 

O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em 
perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, que reduzam valores 
nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado. A Companhia 
monitora periodicamente a exposição líquida de ativos e passivos em moeda 
estrangeira. 
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Está demonstrada a seguir, exposição por moeda, em 30 de setembro de 2009, a 
qual considera os valores patrimoniais de empréstimos e financiamentos e das 
disponibilidades: 
 
 2009 – Consolidado 
Empréstimos e financiamentos:  
Real 52.500 
Dólar norte-americano 44.131 
Total (1) 96.631 
  
Disponibilidades e contas a receber:  
Real 2.498 
Dólar norte-americano 16.320 
Total (2) 18.818 
  
Exposição líquida (1 - 2):  
Real 50.002 
Dólar norte-americano 27.811 

27. Programa de participação nos resultados 

A Companhia tem uma política de conceder Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR) aos seus empregados que está vinculada ao alcance de objetivos 
específicos, os quais são estabelecidos e acordados no início de cada ano. O valor 
da PLR é equivalente a um salário para a maior parte dos colaboradores, e em 30 
de setembro de 2009 foi provisionado o montante de R$2.105 (R$2.006 em 
setembro de 2008). 

28. Seguros 

A Companhia e suas controladas mantêm cobertura de seguros em montante 
considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais riscos sobre seus 
ativos e/ou responsabilidades. 
As premissas de riscos dadas a sua natureza, não fazem parte do escopo de 
auditoria das demonstrações contábeis, conseqüentemente, não foram revisadas 
por nossos auditores:  
 
Item Tipo de cobertura Importância 

segurada 
Complexo industrial/ 
administração e estoques 

Quaisquer danos materiais a 
edificações, instalações e máquinas, 
equipamentos e estoques 

 
 

R$547.420 
Transportes - importação 
e exportação 

Danos causados aos bens, 
inclusive roubo 

 
US$1.000 
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29. Eventos subsequentes 

Em sentença promulgada pelo poder judiciário no dia 06 de novembro de 2009, 
pela Exma. Juíza de Direito da 3ª Vara da Comarca de Salto, Dra. Renata Cristina 
Rosa da Costa e Silva, foi julgado encerrado o Processo de Recuperação Judicial 
da EUCATEX S.A. IND. E COM., em face do cumprimento das obrigações 
assumidas no plano. 
Houve cumprimento de todas as obrigações assumidas pela empresa no Plano de 
Recuperação Judicial, vencíveis no biênio, conforme relatório circunstanciado 
apresentado pelo Administrador Judicial. O prazo de dois anos expirou no mês 
outubro de 2009. O pedido de recuperação foi homologado pela Justiça em 27 de 
outubro de 2007. 
 
 

Conselho de Administração 
Presidente Vice-presidente Conselheiro 
Otávio Maluf Flávio Maluf Antônio Delfim Netto 

José Lyrio Morza Camargo  
Marcelo Faria Parodi 
Heitor Aquino Ferreira 

Diretoria 
Diretor presidente Diretor vice-presidente 

geral 
Diretor vice-presidente executivo 

Flávio Maluf Otávio Maluf José Antônio Goulart de Carvalho (*) 
 

(*) Diretor de relações com investidores. 

 
 
 
 

Sérgio Henrique Ribeiro 
CRC 1SP 220148/0-6 
Controller 
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Para melhor entendimento divulgamos os comentários sobre o resultado do período, considerando o 
desempenho da companhia consolidada. Vide Quadro 12.01 – COMENTÁRIO DO DESEMPENHO 
CONSOLIDADO NO TRIMESTRE 
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EUCATEX divulga os resultados do 3T09 e acumulados no 9M09: 
Receita Bruta de R$ 600,1 milhões, EBITDA RECORRENTE de R$ 79,0 
milhões, Margem EBITDA de 16,4%. 
São Paulo, 11 de novembro de 2009. A Eucatex (Bovespa: EUCA3 e EUCA4; Bloomberg: 
EUCA3 BZ e EUCA4 BZ), uma das maiores produtoras de chapas de fibras de madeira e painéis 
MDP do Brasil, com atuação também nos segmentos de tintas e vernizes, pisos laminados, 
divisórias, perfis, portas e telhas, divulga seus resultados do 3º trimestre de 2009 (3T09). As 
informações financeiras e operacionais abaixo, exceto onde indicado o contrário, são auditadas e 
apresentadas com bases consolidadas em milhares de reais, de acordo com a Legislação 
Societária, e as comparações são referentes ao 3º trimestre de 2008 (3T08). 

 
Destaques 
Encerramento Recuperação Judicial  

» No dia 06.11.2009, pela Exma. Juíza de Direito da 3ª Vara da Comarca de Salto, Dra. Renata 
Cristina Rosa da Costa e Silva, aprovou o encerramento do PROCESSO DE RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL DA EUCATEX S.A. IND. E COM., em face do cumprimento das obrigações 
assumidas no plano apresentado pela Empresa. 

» A Eucatex agradece a todos que direta ou indiretamente contribuíram para recuperação da 
companhia e acredita que tem retribuído a confiança depositada na gestão da empresa através 
do crescimento de suas operações, dos resultados apresentados nos últimos anos e da 
previsão de inauguração de uma nova linha de produção, prevista para o final do 1º semestre 
de 2010, que certamente melhorará o posicionamento competitivo da empresa. 
 

Resultado Extraordinário  

» Parcelamento de débitos tributários diante das condições previstas na Lei 11.941 e pela MP 
470. A empresa desistiu de algumas ações judiciais, optando pelo parcelamento, tendo como 
resultado uma redução de aproximadamente R$ 174 milhões no seu passivo tributário federal, 
restando um saldo, de cerca de R$ 125 milhões, que será pago em até 180 parcelas mensais. 

 
Nova Linha de T-HDF/MDF 

» Todos os equipamentos, nacionais e importados, foram desembaraçados e já estão na unidade 
fabril; 

» As obras civis estão em fase final, com programação de término previsto para o mês de 
novembro/2009; e 

» Formalizada a contratação da empresa de montagem dos equipamentos, a qual iniciará o 
trabalho de mobilização em dezembro próximo, com previsão de término para o final do 1º 
semestre de 2010. 
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Destaques Operacionais 

» A Receita Bruta atingiu R$ 600,1 milhões no 9M09, redução de 7,5% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, sendo que no 3T09 o valor foi de R$ 209,8 milhões representando uma 
redução de 9,0% em relação ao mesmo período de 2008.  

» Comparativamente ao mesmo período de 2008, o segmento de painéis de madeira no mercado 
interno apresentou redução de 8,2%, enquanto a Receita no Mercado Externo cresceu 49%. Já 
o segmento de Tintas apresentou crescimento de 16,0%. 

» Margem Bruta de 33,7% no 9M09, crescimento de 1,7 p.p. em relação ao igual período de 
2008. 

» O EBITDA oficial registrado no 9M09 foi de R$ 251,3, influenciado principalmente pela adesão 
ao parcelamento. 

» O EBITDA e a Margem EBITDA RECORRENTES “recorrentes” no 9M09 foram, 
respectivamente, de R$ 79,0 milhões e 16,4%, queda de 3,8% e aumento de 0,8 p.p., 
respectivamente, comparativamente ao mesmo período de 2008. 
 
 

Destaques do 3T09 (R$ MM) 3T09 3T08 Var. (%) 9M09 9M08 Var. (%)
Receita Líquida 168,3    187,1    -10,1% 482,7    525,9    -8,2%
Lucro Bruto 51,7      55,5      -6,7% 162,7    168,4    -3,4%
Margem Bruta (%) 30,7% 29,6% 1,1 p.p. 33,7% 32,0% 1,7 p.p.
EBITDA 193,2    32,1      500,9% 251,3    98,2      156,0%
Margem EBITDA (%) 114,8% 17,2% 97,6 p.p. 52,1% 18,7% 33,4 p.p.
Lucro Líquido 185,0    0,9       19911,1% 202,0    31,6      538,3%
Endividamento Líquido 94,1      109,6    -14,1% 94,1      109,6    -14,1%
Divida Líquida / EBITDA (UDM) 0,3       0,8       -66,4% 0,3       0,8       -66,4%
EBITDA RECORRENTE (UDM) 20,9      16,1      29,7% 79,0      82,2      -3,8% 
 

Cenário Econômico 

Em que pesa a constatação de melhores indicadores econômicos, principalmente ao final desse 
3T09, ainda foi possível identificar, nesse período, reflexos da crise iniciada em 2008. A partir do 
mês de set.09 a recuperação da demanda nos setores de atuação da empresa mostrou-se mais 
robusta, superando, em alguns segmentos, os níveis de atividade apresentados em 2008. 

Os resultados do exercício de 2009 foram marcados pela adaptação aos impactos causados pela 
forte crise financeira e econômica global. Com redução da atividade econômica a partir do 4º 
trimestre de 2008, os consumidores e empresários ficaram mais cautelosos, reduzindo assim a 
demanda agregada promovendo intensos ajustes nos estoques, reduzindo, consequentemente, a 
produção industrial. Mesmo com as medidas de estímulo fiscal e monetário, o consumo manteve-
se em ritmo moderado. 

As estatísticas do nível de atividade da indústria, principalmente as de bens de capital, de bens 
duráveis e semi-duráveis no ano de 2009, diferem muito dos níveis de atividade do comércio, onde 
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se percebe queda discreta, contrastando com a forte redução sofrida pela indústria. Essa, 
influenciada notadamente pela redução no crédito, forte queda nos estoques e pela redução da 
demanda externa.  

A forte crise que abalou a economia mundial também impactou significativamente no Brasil. 
Entretanto, diferentemente de episódios semelhantes do passado, o país mostrou importante 
resistência, inclusive, respondendo com políticas monetária e fiscal de estímulo, algo inimaginável 
em ocasiões anteriores. Tal reação foi possível com base em contas externas e públicas em 
melhor situação, acúmulo de reservas internacionais, responsabilidade fiscal imposta por lei, 
sistema financeiro sólido, política monetária transparente e ampliação do mercado interno, com 
expansão do crédito e da renda.  

A reação da economia apresentada no 3T09 e a divulgação de indicadores dos níveis de atividade 
da indústria, do comércio e até da agricultura, projetam um crescimento vigoroso para o próximo 
ano. Os principais vetores que impactam os negócios da companhia: renda/emprego, crédito e 
nível de confiança do consumidor, têm projeções otimistas para o próximo ano, o que reforça a 
perspectiva de crescimento dos negócios. A companhia acredita estar preparada, inclusive com 
uma nova linha de produção em 2010, para atender o crescimento da demanda com produtos e 
serviços que satisfaçam plenamente a necessidade de nossos clientes. 

 

Desempenho Operacional 
Desempenho Operacional
base 100 - 2005

Vendas Físicas 3T09 3T08 Var. (%) 9M09 9M08 Var. (%)
Painéis de Madeira (MI) 111          123          -9,6% 108          119          -8,6%
Painéis de Madeira (ME) 65           55           17,0% 61           42           46,2%
Pisos Laminados 174          148          17,8% 145          136          6,4%
Tintas 296          255          16,2% 276          257          7,4%  

O setor de painéis apresentou uma redução de -8,6% nos volumes expedidos no mercado interno 
no 9M09, comparativamente ao 9M08. 

As vendas de MDP continuam a apresentar um mix favorável, com uma participação de produtos 
revestidos de 94% no 3T09. Os novos lançamentos de produtos vêm obtendo ótima aceitação no 
mercado, pois são diferenciados em termos de tecnologia e qualidade. Os investimentos 
realizados, tanto na linha de revestimentos de painéis em BP (Baixa Pressão) como na linha de 
revestimento de painéis em FF (Finish Foil) e revestimento de verniz de alto brilho, têm permitido à 
Companhia avançar nas vendas desses produtos. A Eucatex planeja, para os próximos meses, o 
lançamento de novos e exclusivos produtos, tanto na Linha BP quanto na FF, que devem reforçar 
seu posicionamento de liderança em produtos revestidos junto ao mercado.  

As exportações de chapa de fibra 9M09 foram 46% superiores ao mesmo período de 2008. 

Na área de Pisos Laminados, verificou-se que no 3T09 houve aumento no volume de 17,8% em 
relação ao 3T08. No acumulado do ano o crescimento é de 6,4% em relação a 2008. 
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O negócio de Tintas Imobiliárias continua a apresentar resultados crescentes com um acréscimo 
de 16,2% comparando-se o 3T09 ao 3T08. Para o acumulado em 2009, o aumento foi de 7,4%, 
quando comparado ao mesmo período de 2008, o que é bastante positivo, tendo em vista que o 
mercado de Tintas Imobiliárias apresentou uma queda estimada em -0,5% no mesmo período. 

Ao final do primeiro semestre de 2009, a Eucatex encerrou suas atividades no segmento Mineral, 
que representava menos de 3% da Receita Bruta do Grupo. No último mês de outubro, foi 
assinado contrato de compra e venda dessa unidade, estando o processo, atualmente, em fase de 
“due diligence”. 

 

Desempenho Financeiro 

Receita Bruta 

Distribuição da Receita Bruta (R$ MM) 3T09 3T08 Var. (%) 9M09 9M08 Var. (%)
Chapas de Fibra 64,6     78,5      -17,7% 189,8     214,9     -11,7%
Painéis MDP 60,4     63,9      -5,4% 191,8     212,5     -9,8%
Pisos Laminados 25,2     20,8      21,5% 60,9       54,7       11,3%
Segmento Madeiras 150,3  163,1    -7,9% 442,5     482,1     -8,2%
Segmento Tintas 50,0    42,1     18,7% 127,7     110,2     15,8%
Outros 9,5      25,2     -62,1% 30,0       56,8       -47,2%
Receita Bruta 209,8  230,5    -9,0% 600,1     649,1     -7,5%  

31%

29%

12%

24%

4%

Distribuição da Receita Bruta ‐ 3T09

Chapas de Fibra 

Painéis MDP

Pisos Laminados

Segmento Tintas

Outros

34%

28%

9%

18%

11%

Distribuição da Receita Bruta ‐ 3T08

 

A Receita Bruta apresentou redução de 9% no 3T09 em comparação ao 3T08, atingindo R$ 209,7 
milhões, porém quando comparamos os resultados do acumulado de 2009, o impacto foi de queda 
de 7,5% em relação ao ano anterior. Destaque para o crescimento da receita no mercado externo, 
pisos laminados e no segmento de tintas, mesmo diante da redução das vendas no mercado em 
geral.  

A queda de 11,7% na Receita Bruta de Chapas de Fibra no 9M09, comparativamente ao mesmo 
período do ano anterior, em parte deve-se à mudança do mix de venda, com aumento das vendas 
do mercado externo em detrimento do mercado interno e à redução de preços, uma vez que a 
queda no volume de vendas foi somente de 3%. 

No segmento de painéis MDP, também se observa uma queda nos preços, já que a redução no 
volume foi da ordem de 3% e a de receita 10%. 
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No segmento de Tintas a variação de 15,8% no faturamento de 9M09, comparativamente ao 
mesmo período de 2008, demonstra que houve melhoria dos preços médios. 

A redução do faturamento no segmento “Outros” deve-se à venda de madeira no valor de R$ 11 
milhões, ocorrida no ano anterior, e à descontinuidade da unidade Mineral, a partir do 3T09. 

 

 

Custo dos Produtos Vendidos (CPV) 

No acumulado até o 3T09, comparativamente ao 3T08, o CPV apresentou redução de 10,5%, não 
só devido à redução dos volumes de vendas, mas pelas reduções nos preços de alguns dos 
principais insumos e por importante redução dos gastos fixos. A companhia mantém o programa de 
redução de gastos, adotado a partir do início da crise, com a participação de todos os níveis da 
organização, que vem tendo resultados bastante positivos. 

 

Lucro Bruto e Margem Bruta 

O faturamento líquido no 3T09 sofreu redução de 10,1% em relação ao 3T08, e de 8,2% se 
compararmos o 9M09 ao 9M08. O Lucro Bruto apresentou no 3T09 uma redução de 6,7% em 
relação ao 3T08, totalizando R$ 51,7 milhões. Já o acumulado sofreu queda de 3,4% em relação 
ao mesmo período no ano anterior.  

A Margem Bruta aumentou em 1,1 p.p. no 3T09, sendo de 30,7% contra 29,6% no 3T08. Já no 
acumulado do ano aumentou 1,7 p.p., passando de 32% no 9M08 para 33,7% no 9M09. Esse 
aumento das margens deve-se, principalmente, às reduções de gastos fixos e às reduções de 
custos de alguns importantes insumos. 

 

Despesas Operacionais 
Distribuição das Despesas (R$ MM) 3T09 3T08 Var. (%) 9M09 9M08 Var. (%)
Vendas (28,1)      (24,9)       12,9% (76,9)      (70,4)      9,2%
Gerais e Administrativas (10,9)      (12,3)       -10,9% (32,4)      (33,7)      -4,0%
Total de Despesas Operacionais (39,0)      (37,2)       5,0% (109,2)    (104,1)    4,9%
% da Receita Líquida -23,2% -19,9% -3,3 p.p. -22,6% -19,8% -2,8 p.p.
Outras Receitas e Despesas Operacionais 169,9     2,6         6509,7% 166,1     7,7         2059,8%  

As despesas com vendas, no 3T09, cresceram 12,9%, comparativamente ao 3T08, basicamente, 
em função ao aumento das exportações e das vendas de tintas, que apresentam despesas 
variáveis com vendas maiores que as verificadas nos segmentos que registraram redução nas 
vendas. 
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As despesas administrativas apresentaram redução de 10,9% no 3T09, comparativamente ao 
3T08, e de 4,9% comparando-se o 9M09 ao 9M08, refletindo as medidas de racionalização. 

No total de Outras Receitas e Despesas Operacionais, no 9M08, foram registrados receitas não 
recorrentes de R$ 12,5 milhões, referente a créditos de impostos e venda de uma fazenda, que 
não ocorreram no 9M09. Por outro lado, nos 9M09, estão registrados R$ 172,3 milhões que 
refletem principalmente a redução do passivo tributário em função da adesão ao parcelamento. 

 

 

EBITDA e Margem EBITDA 
Reconciliação do EBITDA (R$ MM) 3T09 3T08 Var. (%) 9M09 9M08 Var. (%)
Lucro Líquido 185,0            0,9             19911,1% 202,0            31,6              538,3%
IR e CS (1,6)               (5,1)            ‐68,1% 1,9                3,9                ‐50,5%
Resultado Financeiro Líquido (0,7)               25,0           ‐102,9% 15,6              36,5              ‐57,1%
Depreciação e Amortização 10,5              11,3           ‐6,6% 31,7              33,6              ‐5,6%
Resultados não recorrentes ‐                ‐             0,0% ‐                ‐                0,0%
EBITDA 193,2            32,1           500,9% 251,3            105,7            137,8%
Margem EBITDA 114,8% 17,2% 97,6 p.p. 52,1% 20,1% 33,4 p.p.
EBITDA RECORRENTE 20,9              16,1           30% 79,0              82,2              ‐4%  
 

No 9M09, a Eucatex apresentou um EBITDA RECORRENTE de R$ 79,0 milhões, o que representa 
uma queda de 4% em relação ao resultado alcançado no 9M08. A queda no EBTIDA 
RECORRENTE reflete o menor faturamento do semestre, além do crescimento nas despesas 
comerciais. 

A margem EBITDA RECORRENTE apresentou aumento de 0,8 p.p., comparativamente ao 9M08, 
atingindo 16,4% no 9M09. 

 

Lucro Líquido 

No 9M09, o lucro líquido foi de R$ 202,0 milhões e registra entre outros o expressivo resultado da 
adesão ao parcelamento federal de impostos, que atingiu, após outros ajustes e baixas contábeis 
também não recorrentes, aproximadamente R$ 175 milhões. Após a adesão ao parcelamento, a 
despesa financeira do Grupo deverá ter impacto positivo, uma vez que o montante foi reduzido a 
um terço. 

 

Endividamento 
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O endividamento da Companhia, ao final do 3T09, representa 0,9 vezes o EBITDA RECORRENTE 
realizado no 9M09 e a dívida de longo prazo será paga nos próximos nove anos.   

Endividamento (R$ MM) 9M09 9M08 Var. (%) 

Dívida de Curto Prazo 53,3        38,7           37,7%

Dívida de Longo Prazo 43,4        75,3           -42,4%
Dívida Bruta 96,6        114,0          -15,3%
Disponibilidades 2,5          4,4             -43,5%
Dívida Líquida 94,1        109,6          -14,1%
% Dívida de curto prazo 55% 34% 21,2 p.p.

Dívida Líquida/EBITDA 0,9             0,8                  6,7%
 

 

Investimentos 

Dentre os investimentos realizados em 2009, destacamos: 

• A Nova Linha de T-HDF/MDF, que está prevista para entrar em operação no final do 1º 
semestre de 2010, quando atingir sua capacidade plena, poderá acrescentar até R$ 250 
milhões ao faturamento bruto e R$ 90 milhões à geração de caixa da Eucatex com base nos 
preços e custos atuais; 

• Nova impregnadora que proporcionará reduções de custos em toda linha de pisos e acessórios 
e nos produtos voltados para a indústria moveleira;  

• Ampliação da capacidade e eliminação de gargalos da linha de MDP; e 
• O plantio de 1,1 mil hectares de florestas. 

 
Sustentabilidade 

A sustentabilidade florestal da Eucatex, inclusive de sua nova linha T-HDF/MDF, é garantida por 44 
mil hectares de florestas, todas localizadas no Estado de São Paulo.  

A Eucatex é reconhecida por praticar o desenvolvimento sustentável, sendo a primeira empresa do 
setor a conquistar a ISO 9001, em 2000. A companhia possui, ainda, a certificação ISO 14001 e o 
Selo Verde, certificado concedido pelo Forest Stewardship Council (FSC) que atesta que suas 
florestas são manejadas de acordo com rigorosos padrões ambientais, sociais e econômicos.  

A Companhia foi pioneira ao implantar a primeira linha de reciclagem de madeira em escala 
industrial na América do Sul. Os equipamentos de última geração permitem que o material, 
captado em um raio de aproximadamente 150 quilômetros da unidade de Salto (SP), seja utilizado 
como matéria-prima na produção de chapas e como biomassa para queima em suas caldeiras. 
Quando atingir sua capacidade total de processamento, que é de 20 mil toneladas/mês, utilizando 
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materiais que teriam como destino o aterro sanitário das cidades, a empresa economizará o 
equivalente a R$ 25 milhões anuais, somente na compra de terras e aquisição de madeira. 

 

Mercado de Capitais  

As ações PN da Eucatex (EUCA4) listadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA) 
encerraram 3T09 cotadas a R$ 3,39. O valor de mercado, considerando as cotações do final do 
3T09, era de R$ 314,0 milhões o que representa 3,0 vezes o EBITDA anualizado. 

O valor patrimonial das ações da companhia ao final do terceiro trimestre era de 7,92. 

 

Recursos Humanos 

No acumulado do trimestre, os gastos com pessoal somaram R$ 26,7 milhões, dos quais: R$ 12,9 
milhões são de salários e ordenados, R$ 8,5 milhões de encargos sociais e cerca de R$ 5,3 
milhões foram gastos em programas de assistência médica e odontológica, transportes, 
alimentação, treinamento, segurança e medicina do trabalho para seus 2.031 funcionários e 
respectivos dependentes.  

  

Relacionamento com Auditores Independentes 

Conforme aprovação do Conselho de Administração da Companhia, desde 12/05/08 a Terco Grant 
Thornton Auditores Independentes é a firma responsável pela auditoria da Eucatex, substituindo a 
Boucinhas & Campos e Soteconti Auditores Independentes S/C, conforme exigência prevista no 
artigo 13 da Instrução CVM nº308/99, no sentido de que o auditor independente não pode prestar 
serviços para um mesmo cliente por um prazo superior a cinco anos consecutivos.  

A política do Grupo Eucatex em relação aos seus auditores independentes, no que diz respeito à 
prestação de serviços não relacionados à auditoria externa das demonstrações financeiras, se 
substancia nos princípios que preservam a independência profissional. Estes princípios se baseiam 
na premissa de que o auditor não deve periciar seu próprio trabalho, exercer funções gerenciais 
ou, ainda, advogar por seu cliente. 

Durante o 3T09, o Grupo Eucatex não contratou outros serviços além dos serviços de auditoria da 
firma Terco Grant Thornton Auditores Independentes.  

 

Sobre a Eucatex 

A Eucatex S.A. Ind. e Com. (Bovespa: EUCA3 e EUCA4), que em 2009 completa 58 anos, é uma 
das maiores produtoras de pisos, divisórias, perfis, portas, telhas, painéis MDP, chapas de fibras 
de madeira e tintas e vernizes do Brasil. Com 2.031 funcionários, a Companhia exporta para mais 
de 25 países e possui três modernas fábricas em Botucatu e Salto, cidades localizadas no interior 
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do Estado de São Paulo. Em setembro de 2007, a Companhia concluiu com sucesso a 
reestruturação de sua estrutura de capital e está preparada para iniciar um novo ciclo de 
crescimento. Para mais informações, acesse o site www.eucatex.com.br/ri 

As afirmações contidas neste documento, relacionadas às perspectivas sobre os negócios, projeções sobre resultados 
operacionais e financeiros e aquelas relacionadas às probabilidades de crescimento da Eucatex são meramente projeções 
e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da diretoria sobre o futuro dos negócios. Essas expectativas 
dependem, substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e 
dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas a mudanças, sem aviso prévio. 
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5. Principais Segmentos de Mercado 
 
Indústria Moveleira no Brasil 

O setor moveleiro brasileiro é composto por 13,5 mil empresas, das quais 10 mil são micro-
empresas, 3 mil são empresas de pequeno porte e apenas 500 podem ser consideradas como 
empresas de tamanho médio. São quase todas empresas familiares, de capital 100% 
nacional. 
 
Estima-se que a indústria moveleira no Brasil empregue diretamente 185 mil trabalhadores 
na produção de móveis, sendo que esse número pode alcançar 1,5 milhão de trabalhadores 
se contabilizados também os empregos indiretos e correlatos gerados pelo setor, que teve 
um faturamento anual de US$ 9 bilhões em 2001, incluindo móveis de madeira, metal, 
plástico e vime. Desse total, o segmento de moveis de madeira faturou sozinho US$ 6,9 
bilhões naquele ano, dos quais estima-se que US$ 350,1 milhões foi obtido com 
exportações. 
 
A industria moveleira no Brasil tem sua evolução recente atrelada às mudanças que vem 
ocorrendo na economia nacional, tendo sido bastante afetada pela abertura comercial 
promovida pelo Governo Brasileiro no início da década de 90. 
 
Nesta década, algumas empresas exportadoras investiram muito na compra de novos 
equipamentos de alta tecnologia, o que renovou o parque de máquinas do setor. 
 
Dentre os principais fatores positivos que tem marcado o desenvolvimento deste setor, 
podem ser destacadas a abertura da economia e a ampliação do mercado interno, tem 
introduzido novos consumidores, antes excluídos do mercado. Além disso, o baixo custo da 
madeira reflorestada representa um fator competitivo importante. 
 
A política de sobrevalorização do cambio durante os quatro primeiros anos do Plano Real 
propiciou um expressivo aumento nas importações de diversos produtos, dentre os quais 
moveis importados de qualidade superior e preço inferior aos praticados no mercado 
nacional. 
 
A partir do aumento da concorrência com produtos importados, a industria moveleira 
nacional passou a investir fortemente na melhoria de seus processos produtivos, visando 
oferecer produtos com uma qualidade superior. Para tanto, contou com a ajuda do Governo 
Brasileiro, que reduziu para zero a alíquota para importação de maquinas e equipamentos, e 
reequipou-se para enfrentar a concorrência. Apenas no triênio 94/96, a compra de máquinas 
e equipamentos importados por empresas nacionais do setor moveleiro foi de ordem de 
US$ 520 milhões. 
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Ao mesmo tempo em que reestruturavam seus processos produtivos, algumas principais 
empresas que formam o setor moveleiro nacional passaram a investir também na 
valorização de seus produtos, visando fortalecer o mobiliário nacional frente à concorrência 
dos importados. 
 
A preocupação com o treinamento de pessoal e com a qualidade dos produtos vendidos 
passou a ser compartilhada pelos principais produtores do mercado nacional, que através da 
Associação Brasileira das Indústrias do Mobiliário (“Abimóvel”) lançaram em 1.997 um 
programa denominado “Valorização do Mobiliário Nacional”, visando alcançar os 
objetivos de melhoria na qualidade da produção e dos serviços prestados pelo setor. 
 
Com a desvalorização cambial promovida pelo Governo Brasileiro no início de 1.999, 
aliada às políticas de restrições à importação que o Governo vem adotando desde 1.998, a 
indústria moveleira passou a atuar com um novo fôlego, aproveitando os resultados obtidos 
com as mudanças estruturais e operacionais efetuadas no decorrer dos últimos anos para 
consolidar sua posição no mercado brasileiro, além de passar a competir de maneira mais 
expressiva no mercado internacional. 
 
Em 2000, com uma taxa de cambio mais estável e uma recuperação econômica geral, o 
setor voltou a apresentar um bom crescimento. 
 
Com esse aumento nas exportações, nos últimos anos, a indústria aprimorou sua capacidade 
de produção e apurou significativamente a qualidade de seus produtos, sem que isso 
significasse aumento dos lucros na mesma proporção. 
 
A industria está investindo atualmente em modernização da tecnologia e na adaptação de 
design, visando atender aos consumidores de países europeus. 
 
O mercado internacional representa uma grande oportunidade para o setor moveleiro 
nacional, tendo em vista o tamanho do mercado mundial consumidor de moveis.  
 
As exportações brasileiras de móveis passaram de US$ 40 milhões para US$ 501 milhões 
entre 1990 e 2001, respectivamente.  
 
O mercado internacional representa uma grande oportunidade para o setor moveleiro 
nacional, tendo em vista o tamanho do mercado mundial consumidor de móveis. O 
comércio mundial envolve cerca de 50 países, tendo registrado cerca de US$ 55 bilhões em 
transações em 2000, sendo a produção mundial de móveis estimada em US$ 200 bilhões. 
 
Apesar de já ter crescido de forma acentuada, as exportações brasileiras de moveis ainda 
tem bastante espaço para crescer, notadamente através do investimento em tecnologia de 
produção.  
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Em relação ao ano de 2001, o setor moveleiro registrou um crescimento de 15% em 2002 , 
maior do que a expectativa da média nacional que é em torno de 10%.  
 
A projeção da Abimóvel é de que as exportações brasileiras alcancem o valor de US$ 2,5 
bilhões em cinco anos. 
 
Hoje a exportação brasileira caracteriza-se mais como opção de terceirização de mão de 
obra e venda de matéria prima para os paises economicamente desenvolvidos, onde o 
design dos moveis é do cliente e não do fornecedor. Essa situação faz com que a produção 
nacional não tenha um valor agregado significativo, sendo portanto remunerada a taxas 
mais baixas; a agregação de valor faz-se através de um design mais evoluído, e esse é um 
dos objetivos dos investimentos da industria moveleira no Brasil, bem como da Eucatex, 
que está inserida nessa indústria e focada tanto na produção de produtos de maior valor 
agregado adequados ao mercado interno e ao mercado externo. 
 
Atuação da Eucatex no Setor Moveleiro   
 
O segmento moveleiro correspondeu, em 2002, a 48,3% do faturamento da empresa no 
mercado interno, sendo que os principais produtos vendidos neste segmento são as chapas 
de fibra e os aglomerados, ambos produzidos a partir da madeira de eucalipto. 
 
A atuação da Eucatex no setor moveleiro dá-se de forma integrada com seus clientes, de 
acordo com o cenário apresentado à industria moveleira no Brasil. 
 
A relação existente entre a Eucatex e o cliente caracteriza-se por um processo contínuo de 
produção, tendo em vista que o cliente neste segmento é uma empresa ou fabrica de 
moveis, para a qual a Eucatex fornece a matéria prima transformada em móveis. 
 
Além de trazer o cliente para próximo de suas instalações, a Eucatex também atua de forma 
a ajudar o cliente na criação de novos produtos para o mercado consumidor, agregando 
serviços à produção de chapas e aglomerados. 
 
O tratamento diferenciado que a Eucatex oferece aos produtores de móveis é considerado 
como um grande diferencial neste segmento, onde os produtores de tamanho representativo 
não passam de 500 empresas, e o relacionamento direto com o cliente muitas vezes define a 
venda. 
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A Industria da Construção Civil 

A industria da construção civil no Brasil é muito abrangente, sendo que a Eucatex atua 
principalmente em dois setores dessa industria: 
produtos derivados de madeira para construção civil 
tintas e vernizes para a construção civil 
 
Visando uma descrição mais precisa da industria nacional, a analise da mesma será feita 
somente a partir da segmentação de produtos derivados de madeira. 
 
O Setor de Madeira para a Construção Civil 
 
A Eucatex e a Duratex são as principais empresas que atuam no setor de madeira para a 
industria da construção civil nacional. Elas são responsáveis pela produção de chapas de 
fibra e de madeiras aglomeradas, destinadas à construção civil e reformas de imóveis. 
 
O desempenho da industria da construção civil tem forte correlação com o ritmo econômico 
do país, principalmente com a política de credito e a atividade industrial. Nesse sentido, o 
segmento da construção civil (setor madeira) sofreu impactos negativos durante os 
primeiros anos do Plano Real, em conseqüência da política de restrição ao credito adotada 
pelo Governo Brasileiro naquele período. As exportações também foram bastante 
prejudicadas pelo câmbio sobrevalorizado, o que acarretou uma retração das vendas do 
setor como um todo. 
 
Durante o ano de 1.996 as vendas de materiais para a construção civil ficaram estáveis, 
revertendo a tendência de queda observada a partir de meados de 1.995, e já em 1.997 as 
atividades do setor retomaram o crescimento, aproveitando as medidas de afrouxamento na 
contenção de crédito por parte do Governo Brasileiro. Em 1.998, mais uma vez, o aumento 
dos juros freou a demanda por materiais de construção, comprovando a forte correlação 
entre este setor e o desempenho da economia mundial. 
 
Durante os períodos de aquecimento da economia interna, como o observado em 1.997, o 
mercado da autoconstrução demonstrou ser bastante promissor, que gerou parcela 
considerável de receitas para as empresas do setor. Este mercado é relevante em períodos 
de estabilidade da economia, e o potencial de crescimento da autoconstrução no Brasil é 
muito grande. 
 
O setor apresenta boas perspectivas para geração de receitas provenientes da exportação de 
produtos de madeira, principalmente para países do Mercosul, tendo em vista que a 
industria brasileira apresenta vantagens em termos de escala, custo de mão de obra e 
tecnologia, sendo considerada uma das industria mais modernas do mundo, com tradição de 
exportação. 
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A recente desvalorização mundial reforça ainda mais esta perspectiva de aumento das 
exportações por parte da industria nacional de madeira para a construção civil, tendo em 
vista que os produtos nacionais ficaram mais baratos e competitivos em relação ao mercado 
internacional. 
 
O Setor de Tintas para Construção Civil 

O setor de tintas e vernizes engloba as linhas imobiliária (construção civil), pintura e 
repintura automotiva e industrial, e apresentou no Brasil em 2001 um faturamento 
equivalente a US$ 2,2 bilhões. O setor emprega diretamente cerca de 20 mil trabalhadores, 
número que pode chegar a 300 mil profissionais se contabilizados os indiretamente 
empregados pelo setor. Apesar de existir uma considerável dependência em relação à 
industria da construção civil, o setor de tintas imobiliárias tende a apresentar do 
desempenho diferente da industria, em função da sazonalidade do mercado. 
 
O mercado de tintas nacional consumiu aproximadamente 281 milhões de galões no ano de 
2000, o que resultou em um faturamento para o setor de mais de US$ 2 bilhões, situando o 
país em quinto lugar no ranking mundial dos produtores de tintas. Do total de tintas 
consumido em 2000, mais de 183 milhões de galões foram destinados para o segmento da 
construção civil, representando mais de 65% do total do mercado de tintas no Brasil. 
 
O segmento de tintas para a construção civil no mercado brasileiro cresceu mais de 3% ao 
ano entre 1993 e 2000, conforme demonstra a seguinte tabela: 
 
 
Consumo Brasileiro de Tintas e Vernizes 
 

Período Revenda para Construção Civil 
(milhões galões) Variação no Período (%) 

1993 139  
1994 144 3,60 
1995 152 5,56 
1996 162 6,58 
1997 175 7,43 
1998 169 -3,43 
1999 176 4,14 
2000 183 4,00 

 
Este expressivo crescimento do mercado vem atraindo para o Brasil algumas das maiores 
multinacionais produtoras de tintas, sendo que a participação de empresas estrangeiras no 
setor nacional dá-se da seguinte forma: o grupo britânico Imperial Chemical Industries 
(ICI) adquiriu a marca Coral; a norte americana Sherwin Williams adquiriu a Química 
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Elgin em 1996 e detém a marca Colorgin; o Grupo Basf, de capital alemão, controla a 
Glasurit, cuja principal marca é a Suvinil; e o Grupo Akzo, de capital holandês, controla a 
Ypiranga e a Akzo, cuja principal marca é a Wanda. Além dessas multinacionais, o 
mercado brasileiro de tintas ainda é disputado pelos grupos Renner Hermann e Eucatex, 
ambos de capital nacional. 
 
Atuação da Eucatex no Setor de Construção Civil – Madeira e Tintas 
 
O segmento de construção civil representou no ano de 2.002, 45% do faturamento da 
empresa no mercado interno.  
 
Os principais produtos comercializados  no segmento de construção civil são: tintas, painel 
de divisórias, pisos laminados e portas. O produto que merece maior destaque é o piso 
laminado que, nos últimos três anos, apresentou um crescimento médio anual de 31%. 
 
A Eucatex acredita que atua no segmento de construção civil com algumas vantagens em 
relação à concorrência, dentre as quais destaca-se a numerosa equipe de vendas, somando 
quase 200 profissionais que atuam em todos os Estados brasileiros, sob a autoridade de 
gerentes regionais espalhados estrategicamente nas seguintes cidades do Pais. 
  
O quadro abaixo demonstra a participação dos segmentos da industria moveleira e da 
construção civil no faturamento da Eucatex. 
 
Receita Operacional Líquida em 2002 

Segmento Faturamento Bruto  
(milhões de reais) 

(%) sobre o Faturamento 
do Grupo 

Industria Moveleira 171 40% 
Construção Civil 164 38% 
Outros (Exportações e Agro) 79 22% 
Total 414  

 
Os produtos básicos obtidos a partir da madeira são as chapas de fibra e o aglomerado, 
sendo as principais na fabrica de Salto e o aglomerado na fábrica de Botucatu. 
 

Linha de Produtos Capacidade de Produção 
Eucatex/Ano 

Participação no Mercado 
Nacional (Ano) 

Chapa Dura (Hardboard) 240.000 m³ 40,0% 
Chapa Mole (Softboard) 140.000 m³ 100,0% 
Madeira Aglomerada 360.000 m³ 15,0% 
 
 
Atuação da Eucatex no Mercado Externo 
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A Eucatex opera no mercado externo há mais de 40 anos, dentre os produtos que a empresa 
exporta, os painéis de fibra de madeira são os de maior importância. As superfícies são 
tratadas, para aplicação com revestimentos a base de tintas ou com papel resinado, cuja 
aparência de primeiríssima qualidade permite que sejam utilizados nos segmentos de 
construção civil e moveleiro. 
 
Os painéis de fibra da Eucatex são produzidos a partir de processo úmido utilizando 
unicamente madeira de eucalipto. A conjugação dessa forma de produzir a matéria prima 
confere aos painéis características únicas de resistência e qualidade de superfície, que 
associada a tradição da empresa no mercado internacional permite grande penetração em 
paises de primeiro mundo, como E.U.A, Alemanha, Áustria, França, bem como em vários 
outros, tais como em regiões da África, Oriente Médio, América do Sul, América Central e 
Austrália. 
 
A mudança da política cambial em jul/94, inviabilizou uma parcela considerável das 
exportações da empresa, devido a perda de competitividade imposta pela sobrevalorização 
do Real. 
 
Em 2.001 as exportações da empresa totalizaram US$ 2 milhões, equivalente a 18% das 
vendas totais, valor extremamente baixo se comparado as exportações realizadas em 1.993, 
que totalizaram US$ 52,0 milhões. 
 
Com a desvalorização do real, a empresa acredita poder aumentar suas exportações, em 
função dos seguintes aspectos: 
 
1 – mesmo com o câmbio sobrevalorizado,  a empresa manteve estrategicamente sua 
presença nos principais mercados consumidores; 
 
2 – a empresa realizou nos últimos anos investimentos, visando reduzir custos e melhorar a 
qualidade de seus produtos tornando-os ainda mais competitivos no exterior e; 
 
3 – a empresa buscou parcerias com grandes empresas estrangeiras, entre as quais podemos 
citar e Home Depot, para o fornecimento de seus produtos, tais como chapas “tile board” 
que imita o azulejo e tem grande mercado nos E.U.A e chapas perfuradas, além dos 
produtos tradicionalmente exportados (capas de porta e chapas standard). 
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A sazonalidade normal das vendas pode ser distribuída em 45% no primeiro semestre e 
55% no segundo semestre. 
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Eucatex S.A. Ind. e Com. 
 
Informações sobre Marcas e Patentes 
 
A Eucatex mantém controle dos seus registros junto ao Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial, fazendo o acompanhamento periódico das suas marcas e patentes, bem como 
atualização das mesmas. Além das marcas registradas no Brasil, a Eucatex detém 
titularidade sobre marcas no exterior, cujos registros também são periodicamente 
acompanhados e atualizados. Tendo em vista que a Eucatex desenvolve todos os seus 
produtos com tecnologia própria, a Eucatex não é parte em nenhum contrato de 
licenciamento de patente ou transferência de tecnologia. A Eucatex é titular de todas as 
marcas por ela utilizadas, com exceção da marca nominativa "Ecológica", cuja titular, 
Concrebrás S.A., cedeu, a título gratuito, o direito de uso para a Eucatex, por meio de um 
Acordo de Uso de Marca, celebrado em 20.08.1997.  
 
As principais marcas de titularidade da Eucatex são as seguintes: 
 

Marcas Produtos Vinculados  
DIVILUX .......................................... divisórias 
EUCADUR ........................................ chapa de fibra dura 
EUCAFLOOR ................................... pisos 
EUCAPLAC ...................................... chapa  de fibra dura 
EUCAPRIME .................................... aglomerado 
EUCAPRINT ..................................... aglomerado 
EUCAVINIL ..................................... tintas 
EUCALUX ........................................ tintas 
PLANTMAX ..................................... substratos 
RENDMAX ....................................... substratos 
PERLIMAX ....................................... substratos 

 
A única patente da Eucatex em processo de registro junto ao INPI  consiste numa 
"Disposição Introduzida em Embalagem Dosadora para Pigmentos". 
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1. Unidades de Produção 
 
A Eucatex opera 5 unidades de negócios, todas interligadas pelas estratégias comerciais já 
mencionadas anteriormente. O faturamento da Eucatex por unidade de negócio é dividido 
como segue: 
 
Unidades de Negócios Principais Produtos Porcentagem do Faturamento Bruto Segmento Consumidor 

(em 2001) (em 2002) 

Madeira chapas de fibra, forros, divisórias, portas, pisos e 
aglomerado 

71% 75% indústria moveleira e 
construção civil 

Tintas tintas e vernizes 17% 14% construção civil 
Metálica perfis e telhas metálicas 6% 6% construção civil 
Mineral substratos agrícolas, tijolos, placas refratárias, 

condicionadores de solo e hortícolas 
6% 5% exportações e agro 

Fonte: Empresa (mar/03) 
 
 
 
1.1. Unidade Madeira 
 
A unidade madeira produz chapas de fibra, madeira aglomerada e produtos derivados.  A 
produção da chapa de fibra e do aglomerado inicia-se pela picagem de toras de madeira 
(principalmente eucalipto), obtendo-se cavacos e pedaços pequenos que são aglutinados 
com resina e então prensados. Dependendo do grau de desfibramento, chega-se à chapa de 
fibra ou ao aglomerado, que em seguida passa por um tratamento térmico e de climatização 
e são cortados. 
 
Os produtos básicos obtidos a partir da madeira são as chapas de fibra e o aglomerado, 
sendo que a Eucatex produz as primeiras na fábrica de Salto e o aglomerado na fábrica de 
Botucatu. 
  

Linha de Produtos Capacidade de Produção   
Eucatex / Ano 

Produção Eucatex / Ano Participação no Mercado Nacional 
(Ano) 

Chapa Dura (Hardboard) 240.000 m3 240.000 m3 40,0% 

Chapa Mole (Softboard) 140.000 m3 140.000 m3 100,0% 

Madeira Aglomerada 360.000 m3 240.000 m3 15,0% 

Total Madeira 740.000 m3 740.000 m3 - 

Fonte: Empresa 
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1.1.1. Chapas de Fibras (alta e baixa densidades) 
 
Entre as chapas de fibra, distinguem-se três segmentos no mercado nacional, identificados 
pela densidade com que são prensadas as fibras, resultando em chapas duras, moles ou de 
média densidade. A Eucatex não participa do segmento de chapas de média densidade 
(MDF - Medium Density Fiberboard), participando nos outros dois segmentos de forma 
expressiva, conforme apresentado a seguir. O mercado de chapas de média densidade 
(MDF) é ainda recente no Brasil, e o produto é utilizado em acabamento de móveis. A 
Eucatex não considera as chapas de média densidade (MDF) como ameaça aos produtos 
tradicionalmente por ela fabricados. 
 
O mercado de chapas de fibra é disputado no Brasil pela Eucatex e Duratex, que dividem o 
mercado consumidor nacional e as exportações. 
 
Chapas duras básicas (Linha Eucadur) - chapas duras fabricadas a partir da fibra de 
eucalipto, prensada com alta densidade. São largamente utilizadas na indústria moveleira, 
como componente de móveis e na construção civil, em portas e painéis. 
Produtos acabados de chapas duras - composto praticamente por portas, painéis e 
divisórias, bem como chapas revestidas com papéis finish foil e pintadas.  
 
Grupo Portas 
 
No grupo portas, a Eucatex tem uma ampla linha de produtos que permite disputar todas as 
faixas de mercado, desde a faixa de produtos menos elaborados até os mais sofisticados: 

 
• Eucadur - porta para pintura; 
• Eucaplac - porta com pintura ultra-violeta; 
• Formidur - porta formicada; 
• Master - porta com lâmina de madeira; e 
• Elite - porta almofadada. 
 
A Eucatex entende que o seu produto portas tem uma vantagem em relação aos 
concorrentes, por ser fabricado a partir de chapas reconstituídas, produzidas a partir da 
madeira do eucalipto, não sendo assim objeto de restrições ambientais, como é o caso de 
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portas fabricadas a partir do mogno, por exemplo, madeira nobre cuja industrialização sofre 
restrições ambientais. 
 
O mercado de portas caracteriza-se por uma fragmentação regional, com liderança de 
imagem de marcas de qualidade como Sincol e Pormade. Essas marcas são fabricadas por 
empresas de pequeno porte, com uma estrutura voltada para mercados regionais. 
 
A Eucatex acredita que o fato de ser uma companhia organizada e focada no mercado 
nacional como um todo, posição essa que está fortalecida após as recentes reestruturações 
administrativas e adoção de novas estratégias, consiste em um diferencial importante no 
sentido de consolidar sua posição nesse mercado. Dessa forma, a Eucatex está priorizando 
o trabalho neste segmento, focando em vendas para o segmento de construção civil e 
desenvolvendo novos produtos, dentre os quais: 
 
• novos padrões da linha Eucaplac (portas com pintura ultravioleta); 
• nova linha de produtos Formidur (portas formicadas); e 
• batentes e “kits” de portas prontas para instalação. 
 
Grupo Divisórias 
 
O mercado de divisórias no Brasil é caracterizado por uma maior concentração na faixa de 
produtos padronizados de menor valor agregado. Esta faixa é dominada pela Eucatex, que 
detém 60% do mercado nacional neste segmento. 
 
A concorrência direta está representada basicamente por três montadores (STM, Jorsil e 
Moduline), apoiados pela Duratex, que juntas fabricam 60.000 painéis por mês, enquanto a 
Eucatex sozinha produz 100.000 painéis por mês. 
 
Além das portas e divisórias, a Eucatex oferece ainda produtos acabados de chapas duras de 
alta tecnologia, indicados para a fabricação de móveis residenciais e de escritórios em larga 
escala, sendo os principais:  
• Eucafoil - chapas duras revestidas com folhas decorativas “finish foil”; 
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• Eucaplac UV - chapas duras com acabamento superior em pintura e secagem 
ultravioleta; e 

• Formidur BP Plus - chapas duras com revestimento melamínico termofundido a baixa 
pressão. 

 
Chapas moles (softboard) - utilizada para a fabricação de forros acústicos e isolantes 
térmicos, compreende três tipos de produtos: isolantes naturais, usados como termo-
isolantes em forros, divisórias e revestimentos; super-isolantes, material de baixa densidade 
usado em locais com elevadas exigências de isolação térmica, como câmaras frigoríficas; e, 
isolantes de base mineral (fabricados a partir do minério vermiculita expandida), utilizados 
contra o fogo. A Eucatex é a única fabricante no Brasil de chapas isolantes feitas com fibra 
de madeira.  
 
Grupo Forros 
 
O esforço da Eucatex no mercado de forros é no sentido de manter a liderança de imagem 
da marca. A Eucatex oferece dois produtos no mercado nacional: (i) forros de madeira, 
utilizados em pequenos imóveis; e, (ii) forros metálicos, utilizados em grandes obras. 
 
O principal produto ofertado é o Fibraroc, forro de madeira para construções mais simples, 
que até janeiro de 1999 sofria a concorrência de produtos importados. No entanto, após a 
desvalorização cambial ocorrida no início de 1999, a Eucatex ficou praticamente sem 
concorrentes no mercado interno de forros de madeira, o qual tradicionalmente relaciona o 
nome Eucatex aos forros por ela produzidos. 
 
No que se refere aos forros metálicos, a Eucatex divide o mercado nacional com a 
HunterDouglas, sendo que ambas fornecem seus produtos para obras de alto padrão como 
shopping centers e aeroportos. 
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1.1.2. Aglomerados 
 
Na unidade de aglomerados a Eucatex detém 15% do mercado nacional. Tal posição no 
mercado deve-se principalmente à utilização de tecnologia de ponta na fabricação de 
chapas de aglomerado e pisos, implantada nas modernas instalações de Botucatu. A 
produção é feita através de processos contínuos de fabricação. 
 
As chapas de aglomerado são utilizadas na fabricação de móveis em geral e a Eucatex 
oferece três produtos de alta qualidade em chapas de aglomerado para o segmento 
moveleiro: 
Eucaprime - painel de partículas de madeira aglomerada, impregnadas com resinas 
sintéticas e termofixadas por pressão e alta temperatura, produzido com qualidade 
tecnológica e elevado desempenho. Produto utilizado na fabricação de móveis residenciais, 
de escritórios, gabinetes de banheiro, copas e cozinhas; 
 
Eucaprint BP - painel de partículas de madeira aglomerada, com revestimento melamínico 
termofundido a baixa pressão, conferindo ótima resistência ao produto, que também é 
aplicado na produção de móveis em geral; e 
 
Eucaprint FF - painel de partículas de madeira aglomerada, revestido com folhas 
decorativas “finish foil”, produzido com o mais avançado sistema contínuo de fabricação 
de painéis industriais, no qual o revestimento de “finish foil” é termofixado juntamente com 
o processo de prensagem do painel, conferindo ao produto qualidade e desempenho. É 
utilizado especialmente para a fabricação de móveis para dormitórios, estantes, armários. 
 
Grupo Pisos 
 
A Eucatex iniciou a produção de pisos laminados no final do ano de 1.998 e obteve um 
crescimento significativo desde o lançamento. 
A seguir a evolução do volume de vendas. 
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A Eucatex tem aproximadamente 35% de “MarketShare”.  
No final do ano de 2002, a Eucatex lançou uma linha de produtos “Premium” com a marca 
Lammet, que visa reforçar a imagem a empresa como sinônimo da qualidade. 
 
Para 2003, a linha de pisos deveria representar aproximadamente 9% do faturamento do 
Grupo Eucatex atingindo R$ 44 milhões de faturamento líquido. 
. 
 
1.2. Unidade Tintas 
 
A Eucatex iniciou a produção de tintas e vernizes na década de 80 para consumo próprio na 
pintura de chapas de fibra dura. No inicio de 1.995, foi inaugurada a nova unidade de tintas 
em Salto, voltada principalmente para o abastecimento do mercado nacional. A Eucatex 
Química e Mineral é a subsidiária responsável pela fabricação e venda de tintas e vernizes, 
que são produzidos à base de solvente e água. 
 
A Eucatex Química e Mineral produz resina (matéria prima para a produção de tintas), 
tintas e vernizes (o produto tintas abastece a controladora Eucatex na produção de produtos 
de madeira com revestimento de pintura – produtos como o Eucaplac e o Eucaprint FF). No 
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entanto, a maior parte da produção de tintas é destinada ao mercado nacional, mercado em 
que a Eucatex Química e Mineral passou do 11º lugar em 1.994 para 5º lugar em 1.998. 
 

Atuando em um mercado bastante competitivo, a unidade tinta se destaca pela estratégia de 
oferecer produtos de qualidade, com um preço menor para o consumidor final e uma 
margem maior para o lojista. 
 
A unidade tintas tem hoje uma capacidade de produção de 1,2 milhões de galões de tintas 
por mês, com capacidade de envasamento de 1,5 milhões de galões/mês, podendo chegar 
até 2 milhões de galões/mês através do remanejamento de maquinário e aumento da 
capacidade de envasamento de tintas. 
 
1.3. Outros 
 
As outras três unidades de negócios da Eucatex responderam, juntas, em 1998, a 13,5% do 
faturamento total da Eucatex. Esta participação deverá se reduzir nos próximos anos, dada a 
perspectiva de crescimento da receita das unidades madeira e química. 
 
1.3.1. Unidade Metálica 
 
A unidade metálica está em operação desde 1977, produzindo telhas metálicas perfiladas 
por processo contínuo, forros e perfis metálicos destinados à construção civil. Atualmente, 
esta unidade divide o mercado nacional de telhas pintadas com a Perkrom e a Barra do 
Pirai, e o mercado nacional de telhas zincadas com vários produtores regionais de menor 
expressão. Com relação aos perfis metálicos a sua concorrente direta é a Roll For. 
 

 
 
 
 
 
Os produtos fabricados na unidade metálica estão representados na tabela abaixo: 
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Linha de Produtos Capacidade de Produção 

(metros lineares/mês) 

Perfis Metálicos 1.200.000 

Telhas Convencionais 700.000 

Telhas Autoportantes 261.000 
     Fonte: Empresa 

 

A grande oportunidade que a Eucatex acredita ter identificado neste mercado são as telhas 
autoportantes, onde não existem concorrentes diretos e a Eucatex está iniciando a operação 
em três linhas de produção recém-adquiridas. A previsão é que estas telhas autoportantes 
aumentem a margem de receitas, pois o mercado para o segmento de telhas convencionais 
já está maduro, acompanhando a moderada evolução do setor de construção civil brasileiro.  
 
Dentre os principais clientes da unidade metálica destacam-se os seguintes: Shahin, 
Caterpillar, Medabil, Enterpa, Scopo e Quaker. 
 
O faturamento da unidade metálica em 2002 foi de R$ 22 milhões, representando 6% do 
faturamento total da Eucatex. 
 
 
1.3.2. Unidade Mineral 
 
Com quatro divisões produtivas, a unidade mineral é responsável pela produção de algumas 
das matérias primas utilizadas pela Eucatex, além de uma série de produtos vendidos nos 
mercados nacional e internacional, tais como substratos agrícolas, tijolos e placas 
refratárias e condicionadores de solo. 
 
Dentre todos os produtos oferecidos pela unidade mineral, os substratos agrícolas são o 
carro-chefe, com uma participação de 52% sobre o faturamento sobre o total da unidade. O 
mercado nacional desses produtos está em expansão, apresentando crescimento médio 
anual de dois dígitos. 
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O faturamento da unidade mineral em 2002 foi de R$ 23 milhões, representando 6% do 
faturamento total da Eucatex. 
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Relatório dos auditores 
independentes sobre revisões 
especiais 

Aos acionistas e administradores da Eucatex S.A. Indústria e Comércio: 

1. Efetuamos uma revisão especial das Informações Trimestrais (ITR), individual e 
consolidada, da Eucatex S.A. Indústria e Comércio (“Companhia”) e controladas 
em 30 de setembro de 2009, compreendendo os balanços patrimoniais, as 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa e as informações contábeis contidas no relatório de desempenho para o 
trimestre e período de nove meses findo naquela data, elaborados sob a 
responsabilidade de sua Administração. 

2. Exceto quanto ao assunto mencionado no parágrafo 3, nossa revisão foi efetuada 
de acordo com as normas específicas estabelecidas pelo Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil (IBRACON), em conjunto com o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), e consistiu, principalmente, de: (a) indagação e discussão 
com os administradores responsáveis pelas áreas contábil, financeira e 
operacional da Companhia e suas controladas quanto aos principais critérios 
adotados na elaboração das Informações Trimestrais; e (b) revisão das 
informações e dos eventos subseqüentes que tenham ou possam vir a ter efeitos 
relevantes sobre a situação financeira e as operações da Companhia e suas 
controladas. 

3. Não obtivemos resposta até o momento à solicitação de confirmação direta de 
saldos de empréstimos e operações com o Deutsche Bank Service Uruguay S.A. 
Caso fosse recebida esta confirmação às informações poderiam se refletir em 
ajustes ou divulgações adicionais nas demonstrações contábeis. Conforme 
mencionado na Nota Explicativa no 15, os saldos das operações de empréstimos 
com o Deutsche Bank Service Uruguay S.A. estão registrados de acordo com os 
atos aprovados na Assembléia Geral de Credores, que aprovou o Plano de 
Recuperação Judicial. 
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4. Com base em nossa revisão especial, exceto quanto aos possíveis efeitos do 
assunto mencionado no parágrafo 3, não temos conhecimento de qualquer 
modificação relevante que deva ser feita nas informações contábeis contidas nas 
informações trimestrais acima referidas para que as mesmas estejam de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicadas de forma condizente com 
as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
especificamente, aplicáveis à elaboração das informações trimestrais obrigatórias.  

 
5. Os balanços patrimoniais, individual e consolidado, em 30 de junho de 2009, foram 

por nós revisados, conforme relatório de revisão especial emitido em 12 de agosto 
de 2009, com ressalva semelhante a parágrafo 3 acima. As demonstrações do 
resultado e dos fluxos de caixa, individual e consolidada, para o trimestre e período 
de nove meses findo em 30 de setembro de 2008, preparadas de acordo com as 
práticas contábeis vigentes antes das alterações introduzidas pela Lei nº 11.638 de 
28/12/07, foram por nós revisados, conforme relatório de revisão especial emitido 
em 11 de novembro de 2008, e continha ressalva relativa a não contemplação da 
totalidade das modificações nas práticas contábeis introduzidas pela Lei nº 
11.638/07 e pela Instrução CVM nº 469. Conforme comentado na Nota 2.1, a 
aplicação das novas práticas contábeis gerou efeitos relevantes que foram 
mensurados e refletidos somente no quarto trimestre de 2008. Conforme permitido 
pelo OFÍCIO-CIRCULAR/CVM/SNC/SEP nº 02/2009, a Companhia optou por 
apresentar as referidas demonstrações do resultado e dos fluxos de caixa pelos 
valores originais, não possibilitando a comparabilidade entre os períodos. 
 
 

São Paulo, 11 de novembro de 2009. 
 
 
 
 
 
 
Auditores Independentes Daniel Gomes Maranhão Junior 
CRC 2SP-018.196/O-8 Contador CRC 1SP-215.856/O-5 
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